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NOTAS PRELIMINARES SOBRE A FAZENDA
PAU D'ALHO.
(História, Restauraçã o e  Projet o d e
Aproveitamento) (*) .
LUIS SAIA
do 4 º Distrit o d o Institut e d o Patrimôni o Históric o
e Artístic o Naciona l (SP) .
Cento e  cinquenta ano s se passaram entre a  visita que o  Príncipe
Regente fez , e m agost o d e 1822 , à  sed e d a Fazend a Pa u D'Alh o e  a
apropriação amigave l dest a sed e cafezist a pel o Instituto Brasileiro d o
Café (IBC) , a  fi m d e qu e est e monumento , restaurad o pel o Institut o
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) , venha sediar o
Museu Nacional do Café . Nest e mesmo ano de 1822 , e m 2 4 de abril ,
a fazend a receber a u m visitant e ilustre : Sain t Hilaire , qu e inform a
existirem aí grandes plantações de café e uma casa de sobrado, a  única
em todo ess e percurs o (1) .
Estas dua s indicaçõe s era m desconhecida s d o 4 ° Distrit o d o
IPHAN quand o fo i feita , e m 1942 , a  l a documentaçã o dest e imovel ,
pelo fotograf o German o Graeser.  O  trabalh o d e Graeser , 2 5 fotos ,
foi tão completo e tão bem feito que dispensou outros dados , d e histo -
ria e  d e informaçã o gráfica , par a o  reconheciment o d o se u valo r do -
cumentário e  arquitetônico , suficiente s par a aponta-l o com o peç a a
ser tombada e  local bom par a abrigar o  Muse u Nacional d o Cafe , co -
mo figuraçã o representativ a e  marc a d a primeira fase d a grande aven -
tura cafezista, que empolgou o  País por mais de cem anos . Fora m ne-
cessários, entretanto , trint a ano s d e gestões , d e esforç o pertina z e  d e
(*). —  Trabalh o apresentad o par a o  númer o Jubila r d a Revist a (n º
100), infelizment e entregu e quand o o  mesm o j á s e encontrav a n o prelo . Est e
artigo dev e te r sid o o  ultim o escrit o po r Lui s Saia , poi s log o e m seguida , faleci a
nesta Capital . (Nota  d a Redação).
(1) . —  Saint-Hilaire , Segunda  Viagem  d o Rio  d e Janeiro  a  Minas Ge-
rais e  Sã o Paulo.  Brasiliana , vol . V . Editor a Nacional . Sa o Paulo , 1932 .
pg. 210 .
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interesse permanente, de 1942 a 1972 , para que o tombamento, a  apro-
priação e o  iníci o d e obra s d e restauração , trouxesse m o  problem a
para o  plan o prátic o e m qu e est á agor a colocado , co m o s trabalho s
em fas e fina l e  com o  projet o d e aproveitament o j á definido .
Entre a s iniciativa s destinada s à  divulgaçã o e  à  consolidaçã o d o
valor representativ o d a Fazend a Pa u D'Alho , val e aponta r a  su a in -
clusão como um capítulo de um pequeno livro, Notas sobre a Evolução
da Morada Paulista  (2) , e  a  exposição de su a maquet e n a mostra do
4º Centenári o da cidade de São Paulo, em 1954 . Tai s iniciativas foram
parte d e um a estratégi a silenciosa , pore m eficaz , d o 4 9 Distrit o d o
IPHAN.
É verdad e qu e o s resultado s j á obtidos , co m a  apropriaçã o d o
imovel pel o Pode r Públic o e  su a recuperação , nã o exaure m a  séri e
de medidas indispensáveis para levar a  bom term o a  idéi a d e um Mu-
seu Naciona l d o Caf é n a Fazend a Pa u D'Alho , co m bas e nu m con -
vênio entre o IBC e o IPHAN. Rest a alcançar a colaboração de outros
orgãos d o Pode r Públic o e  mesm o d e organismo s internacionais . D e
fato, a o seto r d e Turismo dev e cabe r a  instrumentaçã o d o empreendi -
mento do ponto de vista da sua rentabilidade recreativa , par a o qu e s e
afigura necessári o apresta r a  envoltóri a d o monument o co m agen -
ciamentos adequados , d e proteçã o d a paisage m e  d e us o recreativo .
Ao Pode r Públic o Municipa l caber á um a participaçã o just a e  interes -
sante, se m a  qua l o  Muse u s e converter á num a unidad e estranh a à
vida local . A  UNESC O j á est á d e cert a form a comprometida : n o
fornecimento d e equipamento s eletrônico s a  sere m utilizado s n a seçã o
de microfilme e  d e um a bolsa par a especialist a naciona l par a recolhe r
documentário d o caf é no s principai s centro s produtore s estrangeiros .
À Universidade de Sã o Paulo (USP) , qu e mante m co m o  4 º Distrito ,
através d o Seto r d e Documentaçã o d o Departament o d e História , u m
ajuste par a os trabalho s d e pesquis a histórica , caber á capitaliza r a  ini -
ciativa d o pont o d e vist a cultura l e  universitário . H á pretensã o d e
que est e Museu s e convert a realmente nu m centr o d e estudo s sobr e o
café e  su a economia , sua s característica s sociais , su a compleiçã o polí -
tica, se u estil o naciona l e  sua s consequência s urbanísticas . A o orgã o
estadual de proteção do Patrimôni o —  CONDEPHAAT —, qu e cola -
bora no moment o mandand o realiza r o  levantament o arquitetônic o d e
cerca d e quinhenta s antiga s fazenda s d e café , com o tambe m d e inú -
meros exemplare s d e arquitetur a urban a dess e período , certament e
caberá um a part e relevant e do s trabalho s a  sere m aind a executados .
A ess e j á numeros o grup o d e levantamento s é  indispensave l junta r
igual documentário da s regiõe s d o su l d e Mina s e  d o Estad o d o Ri o
(2) . —  Sai a (Luis) , Notas  sobre a evolução  d a morada  paulista.  Edi -
tora Acrópole . Sã o Paulo . 1957 .
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de Janeiro , par a o  qu e s e consider a imprescindíve l a  colaboraçã o do s
Governos regionais . É  cert o qu e u m trabalh o com o esse , d e levanta -
mento, va i apresenta r alguma s falhas ; ma s a  mass a d e documentaçã o
pode sempr e te r se u nive l aprimorad o e  o s senões , um a ve z localiza -
dos, serão facilmente cobertos.
Alem dessa colheita, há uma outra a fazer, por ventura igualmente
importante. É  a  busca , no s cartórios , no s arquivo s e  coleçõe s parti -
culares, d e informações , inventários , testamentos , manuscritos , cader -
nos de contas, etc. , assim como documentários oficiais das cidades for-
madas a  parti r d a economia d o café .
A pesquis a par a identificaçã o da s fazenda s inventariada s j á fo i
iniciada, pel o CONDEPHAAT. D e Banana l somente , na área do Go-
verno Municipal , d e 183 3 a  1900 , existe m mai s d e quarent a mi l do -
cumentos a serem microfilmados. O  trabalho de microfilmagem deverá,
aliás, ser permanente, e  o Museu deverá ser enriquecido continuamente
com toda sorte de documentos referentes ao café, ou a esse produto vin-
culados de alguma forma. E  não s e trat a apenas d e documentos regio-
nais; embora esses apontem uma prioridade incontornavel, não deve ha-
ver limites: ond e quer que surja um documento de interesse para o nos-
so café , el e deve se r microfilmado e  trazido para o  Museu . É  precis o
superar a  idéi a d e Muse u velhari a e  parti r par a o  Muse u Centr o d e
Estudo. Acredita-s e que uma vez montado o  Museu Nacional do Café,
e aberto à visita publica, o s visitantes se constituirão em fonte preciosa
de informaçõe s preliminares , qu e deve m se r depoi s checada s pelo s
pesquisadores.
Alem dessa parte, há necessidade de colaboração de outros orgãos
do Pode r Público , n o qu e di z respeit o à  implantaçã o paisagístic a d o
monumento, e  ao povoamento do edifício com peças da época. O s in-
ventários traze m descriçõe s minuciosa s da s alfaia s existente s n a Fa -
zenda Pau D'Alho e  nas demais fazendas da região . Seri a ingenuidade
acreditar qu e a s primitiva s peça s d a Fazend a Pa u D'Alh o possa m
voltar à  su a posiçã o d e origem . Muit o ser á obte r um a part e delas .
O retrato que o  Imperador Pedro I  enviou de presente a  João Ferreira
de Souz a j á est á protegid o e  apropriado . O s retrato s do s primitivo s
donos j á estã o localizados . Ma s nã o é  impossíve l obter , po r compr a
ou por empréstimo, peças equivalentes da mesma época e  feitio e , por -
tanto, d o mesm o valo r documentário . Alguma s dessa s peça s j á estã o
localizadas e  acredita-s e qu e ser á possíve l obte-las , inicialment e po r
empréstimo, e  depoi s po r compra , quand o e  s e iss o s e fize r aconse -
lhavel .
A sed e d a Fazenda Pa u D'Alho te m cerc a d e 2.46 0 m 2 d e áre a
construida. Su a restauraçã o j á conto u co m a  bo a vontad e e  espírit o
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de colaboraçã o d a CESP, d o DER e  DAEE. A s cinquent a mi l telha s
utilizadas n o telhad o da s contruçõe s d a sed e d a Fazend a Pa u D'Alh o
foram obtida s de antigo s edifício s desapropriado s pel o DAE E e m Na -
tividade d a Serra . D e outr a form a seri a realment e difici l reuni r tã o
grande número de telhas, aproveitand o mil aqui , quinhenta s ali , outra s
tantas e m diferente s cidade s e  lugares . O  DE R est á colaborand o n o
fornecimento d e utilidade s necessária s e  difícei s d e s e obte r po r sim -
ples aquisição . A  CES P proporcionou uma extensã o d e red e d e ener -
gia elétric a at é a  Fazenda, e  uma ligação indispensave l par a o  maqui -
nário de carpintaria instalado no canteiro de obras. N a hora oportuna,
ter-se-á certament e a  colaboraçã o do s Serviço s Florestai s d a Uniã o e
da Secretari a d a Agricultur a d o Estad o d e Sã o Paulo .
A coisa é realmente dificil, como se vê, mas não é, absolutamente ,
impossível. Tud o lev a a  acredita r qu e est e Muse u poss a se r inaugu -
rado, pel o meno s e m termo s preliminares , n o di a 2 4 d e agost o pró -
ximo, aniversári o d a passagem , po r ali , d o Príncip e Regente .
. A  Fazenda Pa u D'Alho est á localizada na regiã o Nort e d o Esta -
do d e Sã o Paulo , n o val e d o Ri o Paraíba , Municípi o d e Sã o Jos é d o
Barreiro, e m frent e à  cidad e d e Rezende , n o antig o "caminh o nov o
da Piedade" . A  históri a d a ocupaçã o dest a part e d o Estad o d e Sã o
Paulo, e m fin s d o sécul o XVIII , e  começ o d o sécul o XIX , do s cami -
nhos que nela se abriram e da gente que ali foi morar, está intimamente
ligada à  históri a d a "fazend a d e café" . Um a part e del a fo i contad a
no livro de Paulo Pereira Reis, O Caminho  Novo da Piedade, no nor-
deste da capitania de São Paulo (3).
As preliminares dessa ocupação surgiram com o "caminh o novo" ,
aberto po r Rodrigues Garcia Paes , n o fim d o sécul o XVII . At é entã o
o tráfeg o Sã o Paulo-Ri o s e fazi a po r terr a at é Guaratinguetá , po r u m
caminho qu e a í s e parti a e m dois : u m rumav a par a a  gargant a d o
Embaú, na direção das Minas nos sertões de Cataguases, o  outro toma-
va a  direçã o d o mar , procurand o Parati , d e ond e s e atingi a o  Ri o d e
Janeiro po r mar . O  remanejament o dess e quadr o viári o depende u d e
dois caminhos , ambo s chamado s novos . O  primeiro , abert o a  parti r
do sécul o XVII , po r iniciativ a d e Rodrigue s Garci a Paes , filh o d e
Fernão Dia s Paes e  se u herdeiro do s direito s e  vantagen s qu e lh e va -
(3) . —  Pereir a do s Rei s (Paulo) , O  caminho novo  d a Piedade,  n o
Nordeste d a Capitania  d e São  Paulo.  Conselh o Estadua l d e Cultura . Sã o Paulo .
1971.
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leram sua s lide s na s descoberta s (4) . Tai s direito s e  vantagen s fo -
ram prejudicado s e  obstaculado s pelo s paulistas , o  qu e fe z co m qu e
Rodrigues Garci a Paes , irritado , foss e procura r o  Governado r Artu r
de Sá e Meneses do Ri o de Janeiro , par a que este lhe permitiss e abri r
um caminh o diret o par a a s Minas , o  qu e lh e fo i concedido , preven -
do-se o  pagament o dess e empreendiment o co m a  concessã o d e ses -
marias e  direito s d e passagem . Est e "caminh o novo" , s ó transitave l
depois d e 1705 , e  acabad o afina l e m 172 4 (5) , fo i a  primeir a pedr a
para a  transferênci a d a Capita l d a Colôni a d e Salvado r par a o  Ri o
de Janeiro, e  tambe m a  primeir a pedra para a  liquidação, n o decorre r
do século XVIII , d a capitania de São Paul o (6) , post o qu e desviou o
tráfego da s mina s d a gargant a d o Embaú , n a su a passage m obriga -
tória por São Paulo . Po r essa gargant a continuou , entretanto , a  haver
tráfego, tanto para São Paulo , como para Parati ; aquel e porque reuni a
as área s estratégica s d a Capitani a Sã o Paulo-Minas , cujo s governa -
dores, d e 171 0 a  1720 , s e empossava m e m Sã o Paul o e  governava m
em Minas ; este , porqu e o  caminh o d e Parat i er a mai s praticavel , po r
ser mai s povoad o (7 ) .
As descobertas paulista s no Oeste , e m Goiá s e  Mat o Grosso , re -
colocaram o  problem a d a ligação entr e Sã o Paul o e o  Ri o d e Janeir o
por terra , post o qu e o s corsário s infestava m a  marinh a nest a part e
da Colôni a (8) . Lourenç o d e Almeid a Governador , par a evita r o
caminho po r Sã o Paulo , intento u abri r um a estrad a diret a Pitanguí -
-Cuiabá (9) , enquant o Rodrig o Cesa r d e Meneze s lh e opunh a a  so -
lução d e um outro "caminh o novo " a  parti r d e Piedad e (Lorena ) at é
(4) . —  Azeved o Marques , Apontamentos  Históricos,  Geográficos,  Bio-
gráficos, Estatísticos  e  Noticiosos  d a Província  d e São  Paulo.  Bibliotec a Histó -
rica Paulista , vol . 1 , tom o 1 . Sã o Paulo . 1953 . pg . 295 .
Carvalho Franc o (Francisc o d e Assis) , Dicionário  d e Bandeirantes  e  ser-
tanistas d o Brasil.  Comissã o d o I V Centenári o d a cidad e d e Sã o Paulo . Sã o
Paulo. 1954 . pg . 209 .
(5) . —  Tauna y (Affons o d e E . ) , História  d o Café  n o Brasil.  Vol . II ,
Tomo II . Departament o Naciona l d o Café . Ri o d e Janeiro . 1939 . pg . 235 .
(6) . —  A  transferênci a d a capita l d a Colôni a par a o  Ri o d e Janeiro ,
em 1763 , decorre u d o deslocament o d o eix o econômic o d a regiã o d o açuca r
para o  port o qu e capitalisar a a  exploraçã o d o ouro . E  o  escoament o d a pro -
dução mineir a pel o Ri o d e Janeir o s e deve u a o Caminh o Nov o d e Garci a Paes .
Tambem a  el e s e deve u o remanejament o administrativ o qu e desembocari a n o
corte territoria l d a Capitani a d e Sã o Paulo , reduzid a entã o ao s atuai s território s
de São Paulo e Paraná.
(7) . —  Trindad e (Jaelso n Bitran) , N o caminho  d o Paraitinga,  i n "Sã o
Luis d o Paraitinga" . Condephaat . Sã o Paulo . 1975 .
( 8 ) . —  Tauna y (Affons o d e E . ) , História  das Bandeiras Paulistas.
Editora Melhoramentos . Tom o II , Sã o Paulo , pg . 46 .
Documentos Interessantes.  Vol . XX . pg . 153 .
(9) . —  Pereir a do s Rei s (Paulo) , Op.  cit.,  pg . 45 .
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a Fazend a Sant a Cruz , do s Jesuítas , n o Ri o d e Janeir o (10) . Qua -
renta ano s s e arrasto u o  problem a dest e últim o caminho , qu e devi a
ser aberto, d e acordo com o plano exarado numa carta de 29-08-172 5
às câmara s da s vila s d e Taubaté , Pindamonhangaba , Guaratinguet á e
Piedade: ao s moradore s desta s vila s caberi a abri r o s sucessivo s tre -
chos, ficand o aind a um a part e so b a  responsabilidad e d e Domingo s
Antunes Fialh o e  seu s parceiro s (11) . A s vila s d o litora l trabalha -
ram contr a est e projeto , qu e prejudicav a o  se u comérci o (12) . O
medo do s pirata s e o  roub o d o our o quintad o qu e fo i substituid o po r
chumbo (13) , resultara m na provisão d e 30-12-172 9 (14) , qu e man-
dou abri r est e caminh o prevend o o  prêmi o d e sesmaria s a  que m co -
laborasse n o empreendiment o (15) .
Em 1765 , quand o fo i restaurad a a  Capitani a d e Sã o Paulo , es -
tava abert a um a picada , pel o meno s n a part e d e Sã o Paulo , at é a
barra d o Piraí , qu e er a entã o aqu i a  divis a Sã o Paulo-Ri o d e Janeir o
(16). O  Governado r d a recem-restaurad a Capitania , o  Morgad o d e
Matheus, mando u qu e s e fundass e um a vil a e m se u trajeto , medid a
essa qu e pretendi a prove r o s trabalho s d e conservaçã o (17) . At é
1776 a  diretri z dess e "caminh o nov o d a Trindade " acompanhav a o
rio Paraib a e  ess a povoaçã o fo i Santan a do s Toco s (18) , localizad a
em pont o agor a submers o n o reservatóri o d o Funil . Ta l diretri z er a
de interess e d e u m ta l Padr e Carvalho , vigári o d e Camp o Alegr e
(atual Rezende ) (19) , ma s o  difíci l dess e traçado , qu e atravessav a
os afluente s d o Paraib a e m sua s barra s alagadiça s e  perigosas , s e
tornou log o evident e (20) . Apesa r da s artimanha s d o Padre , o  Go -
vernador Marti m Saldanh a ordeno u su a transferênci a par a u m tra -
çado qu e alcançass e esses afluente s n a altur a d e sua s cabeceira s (21) .
Briga vai, brig a vem, a  diretri z nova fo i afina l acolhida , e  o  "caminh o
novo d a Piedade " —  qu e assi m s e chamo u —  s e desenvolve u po r
Cachoeira, Silveiras , Areias , Barreiro , Banana l e  Barr a Mansa , d e
acordo co m um desenh o gera l qu e fo i depoi s acolhid o pel a antig a ro -
(10). —  Idem,  ibidem . pg . 47 .
(11). —  D . A . E . S . P . Ofício s da s Câmaras . Ord . 232 . Doc . 6-3-36 .
(12). —  Pereir a do s Reis , Op.  cit.,  pg . 49 .
Documentos Interessantes.  Vol . L . pg . 83-4 , pg . 84 .
(13). —  Pereir a do s Reis , Op.  cit.,  pg . 51-2 .
Documentos Interessantes.  Vol . L . pgs . 107- 9 e  117-8-9 .
(14). —  Pereir a do s Reis , Op.  cit.,  pgs . 155-6-7 .
Documentos Interessantes.  Vol . L . pgs . 126-7 .
(15). —  Pereir a do s Reis , Op.  cit.,  p g 57 .
(16). —  Tauna y (Affons o d e E . ) , História  d o Café  n o Brasil.  Vol . II ,
tomo II . Ri o d e Janeiro , 1939 , pgs . 264-5 .
(17). —  Pereir a do s Reis , Op.  cit.,  pg . 67 .
(18). —  Idem.  Ibidem,  pgs . 85-6-7 .
(19) . —  Idem. Ibidem,  pg . 8 5 e  segs .
(20). —  Idem.  Ibidem,  pgs . 9 3 e  segs . e  pg . 105.
(21). —  Idem. Ibidem,  pg . 106 .
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dovia Sã o Paulo-Ri o d e Janeiro . Ess e trech o d a Sã o Paulo-Ri o d e
Janeiro fo i substituid o co m a  construçã o d e nov a rodovia , no s ano s
50, permanecend o o  primitivo traçado como variant e ligeiramente me -
lhorada, a  serviço daquela s cidades e  dos produtores de leite .
Aberto ess e caminh o aind a n o sécul o XVIII , tratou-s e d e po -
voa-lo cedend o sesmaria s ao s qu e nel e havia m trabalhad o e , princi -
palmente, ao s que , munido s d e our o e  escravos , pudesse m s e instala r
nas sua s margen s e  garanti r su a conservação , nu m percurs o d e
"19 legua s e  mey a e  7 0 braças " (22) .
Tais sucesso s pusera m à  disposiçã o do s colonizadore s cerc a d e
4.000 quilômetro s quadrado s d e terra s revestida s d e mata s e  próxi -
mas d o mar . A  qualidad e dessa s terras , salmourão , a s condiçõe s d e
clima e  d a geografia , d e economia , sociologia , e  política , s e organiza -
ram d e ta l mod o qu e s e crio u a í um a solução-tip o be m definid a par a
a produçã o d e café . Especialment e par a a  fazend a d e monocultur a
de café , ist o é , par a a s fazenda s especificament e montada s e  organi -
zadas co m objetiv o d e produzi r café em grand e volume . D e fato , e m
que pes e algun s produto s d e subsistênci a sere m nela s providos , se u
programa e  su a montage m estavam voltados para a  produção d e café .
A fim de organiza r os dado s capaze s d e demonstra r que fo i real -
mente ness a regiã o qu e nasce u a  fazend a d e caf é com o unidad e d e
monocultura, val e arrola r alguma s indicações , se m a  pretensão , con -
tudo, d e u m inventári o exaustivo , post o qu e muit a cois a aind a rest a
a pesquisar . O  interess e d e uma tentativa dest e tipo , d e coloca r algu -
mas informaçõe s e m posiçã o nu m quadr o demonstrativo , é  unicamen -
te o  d e um a hipótes e d e trabalho . Hipótes e qu e dev e se r controlada ,
revista, analisada , completad a e  at é reformulada .
Para tant o fo i dad a enfas e à s fonte s primárias , informaçõe s d e
viajantes, e , apena s com o element o auxiliar , fora m consultado s estu -
dos j á elaborados . A s principai s fonte s d e consult a fora m papei s ofi -
ciais, publicado s o u não , inventário s e  testamentos , auto s cíveis , pa -
peis d e Prefeitura s e  Câmara s Municipais , Tombament o d e 1817 , ar -
quivos paroquai s d e 1851-5 2 e  o  Recenseament o d e Ordenança .
Alguns trabalho s fora m consultados , com o a  História  d o Café  n o
Brasil, de Afonso Taunay, Grandeza  e Decadência do Café,  de Stan-
ley Stein , Vassouras,  d o Arquitet o Silv a Telles , e  alguma s referência s
históricas sobre sucessos correlatos, ainda restaria considerar, num estu-
do mai s completo , a s inúmera s monografia s sobr e o  café , publicada s
no sécul o passado . Dentr e elas , val e destacar : Fre i Marian o d a C .
(22). —  Idem.  Ibidem,  pg . 118 .
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Velloso —  O  fazendeiro  d o Brasil.  1798,  especialment e o  capítul o
8º, qu e trat a da s "bebida s alimentosas" .
Barros (Domingo s Borge s de) , Memóri a sobr e o  café , i n O
Patriota. Mai o d e 1813 .
Recopilação do custo, Despezas e Rendimento  de Hum Estabe-
Ferreira (J . Joaquim) , Pequena  Memória  sobre  plantação,  cultura
e colheita  d o café.  Ri o d e Janeiro . 1836 .
lecimento d e Cultura  d o caffeeiro.  Ri o d e Janeiro . 1835 .
Taunay (C . A . ) , Manual  d o Agricultor  Brasileiro.  Ri o d e Ja -
neiro. 1839 .
Leite Brandã o (Jos é Eduardo) , Disertação sobre o  cafeeiro.  Ri o
de Janeiro . 1842 .
Alexandre Joaqui m d e Siqueira , Memória Histórica  d o Municipio
de Vassouras.  Ri o d e Janeiro . 1852 .
Freire Alemão , Quais  a s principais  plantas.  .  . . "Revist a d o
I. H . G . B ." . Volum e XI X —  1856 .
Luis d a Silv a Alve s d'Azambuj a Susano , Plantação  d o café  n o
Rio d e Janeiro.  Ri o d e Janeiro . 1857 .
Machina Brasileira  .  . . para  descascar  e  Preparar  Café.  Ri o d e
Janeiro. 1859 .
Monografia d o cafeeiro  e  d o café.  Ri o d e Janeiro . 1860 .
Nicolau Joaqui m Moreira , Breves  considerações  sobre .... Ri o d e
Janeiro. 1873 .
Machina Brasileira  .  ..  para  descascar  e  Preparar  Café.  Ri o de
Janeiro. 1876 .
F. Peixot o Lacerd a Werneck , Memoria sobre  a  fundação  e cos-
teio de  uma  fazenda  na  Provincia  do Rio de  Janeiro.
Rio d e Janeir o —  1878 .
A Machina  d e Seccar Café.  Taunay-Telles . Ri o d e Janeiro . 1881 .
Dr. Joã o Azeved o Carneir o Maia , Noticias  historicas e  estatís-
ticas do  Municipio  de  Rezende,  desde  a  sua  fundação.
Rio d e Janeiro . 1891 .
Dentre a s publicaçõe s estrangeira s val e indicar :
The cofee planter  of.  Saint  Domingos,  d e P . J . Laborie , traduzi -
do po r Antôni o Carlo s Ribeir o d e Andrad a e  incluid o
no O  Fazendeiro  d o Brasil,  d e fre i Mari a d a Conceiçã o
Velloso.
Monereau, Tratado  sobre  a  cultura  d o café.
Samuel Vaughan , Observações  pertencentes  à  cultura  d o café  n a
ilha de  São Domingos.
John Ellis , The  History  of.  coffee,  d e 1774 .
Nicolau F . J . Eloy , Examen  d e l a question  médico-politique  sur
l'usage habitue l d u café.
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É claro que um trabalho mais completo não dispensará a consulta
como s e tento u faze r n o present e trabalho , do s documento s cartoriai s
e demai s fonte s primárias , com o o  fizera m Silv a Telle s e  Stanle y
Stein para Vassouras, bem como o  documentário jornalístico (notícias ,
arquivos e  anúncios ) e , muit o especialmente , o s manuscrito s inédito s
que — espera-se — estejam guardados pelos descendentes de antigos fa-
zendeiros. U m do s principai s propósito s d o Muse u Naciona l d o Caf é
será, de acordo com o plano de aproveitamento da Fazenda Pau D'Alho,
a reuniã o d e tod o documentári o d o café , qu e par a iss o dev e se r mi -
crofilmado, estej a o  document o ond e estiver , sej a el e d e que m for .
Manancial maio r d e informaçõe s é o  levantament o arquitetônic o da s
antigas fazendas, iniciativa acolhida e financiada pelo CONDEPHAAT,
e qu e j á alcanç a a  substancios a cifr a d e mei o milheiro . A  esta s qui -
nhentas fazenda s deve m se r acrescentadas , nu m futur o qu e s e esper a
próximo, outra s tantas , d o Su l d e Mina s e  Ri o d e Janeiro . Um a ve z
reunido ess e material , o s "furos " dess a documentaçã o pode m se r facil -
mente detectados e devidamente cobertos. Ale m desses, foram tambem
consultados levantamentos de antigas fazendas, já reunidos pelo IPHAN
por vi a d e trabalh o d e pesquisa s realizada s e m funçã o da s obra s d e
restauração d a Fazend a Pa u D'Alh o e  levada s a  cab o pel o 4 º Dis -
trito .
O períod o d e diret o interess e va i do s último s ano s d o sécul o
XVIII a  1835 , post o qu e fo i ness e temp o qu e surgi u o  estabeleci -
mento agrícol a chamad o "fazend a d e café" . A  áre a d e interess e é ,
por motivo s óbvios , a  áre a d o "caminh o nov o d a Piedade" .
Em 180 0 ta l áre a estav a dividida , n a sistemátic a d o "Recen -
seamento d e Ordenança " (23 ) e m oit o companhias , a  saber :
1ª Cia . —  Vil a Piedad e d e Lorena , bairro s d o Aterrad o d e
Cima, Mat o Dentr o e  Ribeirão .
2ª Cia . —  Bocain a e  Geruvaparim .
3ª Cia . —  Barr a d o Embaú , Barr a d o Ri o Morto , Vil a
Queimada e  Queluz .
4ª Cia . —  Areias , Varg e e  Santana .
5ª Cia . —  Cachoeira .
6ª Cia . —  Bananal , Sant o Antônio , Ranch o e  Pira í ( a di -
visa entr e Sã o Paul o e  Ri o d e Janeir o er a entã o Piraí) .
7ª Cia . —  Port o d o Meira , Campinho , Registr o Velho , Pas -
sa Vinte , Emba ú Acima .
8ª Cia . —  Areias , Mundéu , Itagaçab a e  Estiva .
Em 1799 , n a áre a d a 4 ª e  6 ª Cias. , a  populaçã o er a d e
(23). —  DAESP , População/Loren a cx . 98 , ord . 98 , Past a d e 1801 .
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1.394 branco s e  66 8 escravos , e  a  produçã o d e caf é fo i d e 3 9
arrobas, 3 0 e m Areia s c 9  e m Bananal . N a 1 ª Cia. , 3 ª Esquadra ,
fogo 74 , estav a Joã o Ferreir a Guimarães , português , d e 5 7 anos ,
casado co m Isabe l d e Souza , d e 4 1 ano s e  mai s 6  filhos , d e 1 6 a
4 anos . Joã o Ferreir a d e Souza , nascid o e m 1772 , primogênit o d e
João Ferreir a Guimarães , entã o co m 2 0 anos , j á nã o morav a co m
o pai ; estari a e m Rezend e (24) .
Esse Joã o Ferreir a Guimarãe s obtiver a sesmari a e m 179 6 (re -
pertório d e sesmarias ) —  juntad o entã o a  outr a obtida , po r compra ,
em 1792 . N a primeir a iri a fica r a  Fazend a Pa u D'Alho ; n a segunda ,
a mai s antiga , a  fazend a Barreir o (25 ) (25a ) Joã o Ferreir a Guima -
(24). —  Idem.  Ibidem,  an o 1799 , Mapa s da s Produçõe s e  do s Habitan -
tes, e  censo (4a . e  6a . Cias.) .
DAESP, Cap . Mo r d e Lorena , cx . 89 , ord . 335 , doc . 89-2-15 .
(25). —  DAESP , Repertório  d e Sesmarias Concedidas pelos  Capitães
Generais d a Capitania  d e São Paulo desde  172 1 até  1821 . Tipografi a Globo .
São Paulo , 1944 , vol . VI , pg . 229 .
INVENTÁRIOS, Cartóri o d o 1 º Ofício/Quelu z —  Maç o n º 1 , Isabe l
Maria d e Souza , an o d e 181 9 (Apêndic e n º 1) .
(25a). —  "Translad o d e escritur a d e vend a d e Hu m citi o e  terra s n a
paragem chamad a o  Barreiro , qu e faze m Antoni o d a Silv a d e Siqueir a e  be m
assim su a mulhe r Mari a Morer a e  Joa m Ferreir a Guimaraen s morado r n o ter -
mo d a vill a d e Loren a —  fls . 83-84 .
Hum citi o e  terra s n a Estrad a d o Caminh o nov o n a parage m chamad a o
Ribeiram d o Barreiro , term o dit o d a vill a d e Lorena : cuj o citi o const a d e hua s
cazas d e vivend a co m tre s lanso s cuberta s d e Telha s e  pared e d e ma m co m sei s
portas, e  tre s janellas ; e  assi m mai s hu m lans o d e cas a cubert a d e telha , qu e
serve d e cuzinha ; e  assi m mai s doi s Lanso s d e caz a ta m be m cubert a d e Telha ,
que serv e d e Payol : co m hu m Monjolo , e  arvoredo s d e Espinhos , e  assi m mai s
quatro lanso s d e Caz a cubert a d e telhas , qu e serv e d e Ranx o d e passageiros : e
tudo s e hax a cituad o e m hu a sort e d e terras , qu e te m d e Testad a nov e centa s
Brassas medida s pel a Estrada ; o u o  qu e s e acha r emtr e o  marc o qu e divid e a s
terras d o Guard a mo r Pedr o d a Cunha , co m cujo s parte m a s dita s Terras ; e
com me a Lego a d e Serta m par a cad a lad o d a Estrad a servind o a  mesm a d e
Piam; cuja s terra s dissera m elle s vendedore s qu e a s ouvera m po r lhe s have r
dada e m nom e d e Su a Magestad e o  Capita m Mo r Regend o distrit o Manue l d a
Silva Reis , d e qu e lhe s passo u hu a sédulla , o u consesam , e m virtud e d a qua l
elles dito s vendedore s a s te m Logrado , possuido , e  cultivad o co m poss e pessoal ,
e atual , h a bastante s annos , se m contradissa m d e peso a algu a cuj o citio , e  ter -
ras asim a declarados , dissere m elle s outorgante s vendedores , qu e vendiam , com o
com effeit o vendido s tinha m d e hoj e par a tod o o  sempr e a  JoamFerreir a Gui -
maraens, po r press o e  quanti a d e quatr o cento s e  sincoent a mi l rei s e m dinheiro ,
moeda corrent e dest e Reino , qu e confessara m elle s vendedore s havere m recebid o
do qu e do u fé / Escritur a feit a ao s quatr o dia s d o me s d e setembr o d e 1792.
Lançada n o livr o d e Nota s d o Tabeliã o d o publico , judicia l e  notas , Salvado r
Correa Leme , a  fls . 15 2 verso / Dad a n a Freguesi a d e Sant a An a da s Areia s
Termo d e Lorena .
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rães morre u ante s d e 180 8 e  e m 1819 , su a viuv a (26) . A  Fazend a
Pau D'Alh o fo i abert a po r Joã o Feireir a d e Souz a e  a  Fazend a Bar -
reiro, entã o j á montada , fico u co m a  su a irm ã Anacleta , casad a co m
Fortunato Pereir a Leite .
Em 1801 , soment e n a 4 a Cia . s e produzi a café . O  map a gera l
de produçã o dest a Cia . assinal a 2 0 dúzia s d e galinhas , 5 0 arroba s d e
açucar e  6  arroba s d e caf é (27) .
No fog o 2 7 morava m Joã o Ferreir a Guimarães , alfere s da s or -
denanças d e Minas , natura l d e Guimarães , co m 6 1 anos , e  Isabe l
Maria, natura l d e Minas , capel a d e Carambeú , bispad o d e Marian a
(28), e  mai s 6  filhos . Nest a altura , tambe m se u filh o José , qu e esti -
vera co m el e e m 179 9 co m 1 5 anos , j á sair a d e casa , assi m com o o s
escravos Pedro , Rosa , Paulo , Joaqui m e  Maria , qu e
"se mudarã o p. a hu a fazend a q . compro u n o distrit o d a
V. d e Rez . e. ) (29) .
Nesta mesm a Cia. , n o bairr o d e Santana , fog o 39 , viv e Fran -
cisco Alve s d a Cunh a Carvalho , d e 3 1 anos , n.a l d e Braga , e  su a
mulher Marian a Ferreir a d e 2 7 anos , m.e r N.a l d e Minas , fre -
guesia d e Iruoca , Marian a Ferreir a er a irm ã d e Joã o Ferreir a d e
Souza (30) . E m comparaçã o co m o  an o anterior , set e família s
se havia m mudad o par a Rezende , e  dua s tinha m vind o dest a
vila" (31) .
Em 180 2 o  planti o d e café começ a a  s e alastrar : Areia s produ z
20 arrobas , Banana l 4 0 arroba s e  Mundé u 2 8 arrobas , nu m tota l d e
88 arroba s (32) .
De 180 3 a  181 3 h á u m vazi o na s informaçõe s do s Recensea -
mentos d e Ordenanças .
(26). —  DAESP , Pop./Lorena , cx . 100 , ord . 100 , 4a . Cia . Bairr o da s
Areias.
INVENTARIOS, Cartóri o d o 1 º Ofício/Queluz , Maç o n º 1 , Isabe l Ma -
ria d e Souza .
(27). —  DAESP , Pop./Lorena , cx . 98 , Mapa s da s Produções .
(28). —  Idem,  cens o d e 1801 , 4a . Cia .
INVENTÁRIOS, Cartóri o d o 1 º Ofício/Queluz , Maç o n º 1 , Isabe l Ma -
ria d e Souza .
(29). —  Idem,  cens o d e 1801 , 4a . Cia .
(30). —  Idem.  Ibidem.
INVENTÁRIOS, Cartóri o d o 1 º Ofício/Queluz , Maç o n º 1 , Isabe l Ma -
ria d e Souza .
(31). —  Idem.  Ibidem  (observaçõe s finai s d o censo) .
(32). —  Idem,  cens o d e 1802 , Mapa s da s produções .
Taunay (História  d o Café  n o Brasil,  t . II , vol . II ) d á Rezend e com o
foco distribuido r d e caf é n a regiã o (cap . XXII) .
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Em 181 4 mantém-s e a  sistemátic a d e 8  Cias. , ma s a  produçã o
de caf é alcanç a u m tota l d e 3.60 6 arrobas . A  razã o dest e significa -
tivo aument o d a produçã o d e caf é seria , d e u m lado , o  mercad o fir -
me d o Ri o d e Janeiro , e  d e outro , o  motiv o express o po r u m ofíci o
pela Câmar a d e Loren a a o Governador :
"O Senad o d a Camar a d a Vil a d e Loren a tev e a  honr a d e
receber... e  conhecend o se r d o agrad o d o . . . Princip e Regent e
Nosso Senhor , qu e par a est a Capitani a s e dirija m Medicos , Si -
rurgioens, Engenheiros , Hydraulico s e  Tupographicos , e  Conta -
dores, e  qu e p . a asistenci a deste s sej a necessari o o s seu s vassalo s
contribuírem co m o  empost o no s genero s mai s proprio s d o Paiz .
. . . convocam o ao s officiai s d a Camar a d o ann o passado.. . e
assentamos:... sej a o  se u tribut o e  nov o Empost o d e vint e rei s
em cad a arrob a d e assucar , qu e s e fabricar , e  o  d a m.m a q.t a
em cad a arrob a d e Caff e qu e s e colher , som. e n a primr. a vend a
em caz a d o Lavrado r qu e ser a obrigad o a  da r a o Senad o hum a
exata cont a d o rendim.t o d e su a safra , e  colheita . Este s genero s
alem d e Sere m o s d e mai s aumento , utilid. e e  prompt a sahida ;
tão be m o  h é d e mai s interese , q . poder a rende r conform e temo s
calculado sincoent a ath e sesent a mi l Reis , e  po r sere m o s unico s
generos d o Pai z esperamo s qu e d ê p . a o  diant e mayore s intere -
ces. Vill a d e Lorena , e m Camer a d e 2 4 d e julh o d e 180 0 a o
Exmo. Snr . Antoni o Manoe l d e Mell o Castr o e  Mendonça " (33) .
*
Por Cias. , e m 1814 , a  produçã o era :
1? Cia . —  1 0 arroba s d e café . Ping a e  açuca r serve m a o
consumo local .
2ª Cia . —  2 2 arroba s d e café , aguardent e 45 2 barris .
3ª Cia . —  80 6 arroba s d e café .
4ª Cia . —  92 8 arroba s d e caf é (34) , send o a  maio r produ -
ção (15 0 arrobas ) d e u m mineir o Alfere s Jos é Gome s d e Moraes .
O fluminens e Amar o d a Silv a Couto , co m 8  escravos , produ z
100 arrobas . Jos é d a Silveir a Camargo , d e Lorena , senho r d e
Engenho, produ z 5 0 arroba s co m 1 5 escravos , o  negociant e Ga -
briel Serafi m d a Silva , co m 3 0 escravos , colh e 3 5 arrobas , Antu -
nes Fialho , co m igua l númer o d e escravos , produ z 4 0 arrobas , ma s
em relaçã o a  est e ve m express o qu e se u interess e maio r est á n a
fazenda d e criar . Outr o senho r d e engenho , Capitã o Joaqui m
Lopes Guimarães , português , cunhad o d e Joã o Ferreir a d e Souza ,
produz 4 0 arroba s (35 ) .
(33). —  DAESP , Ofício s da s Câmaras/Lorena , etc. , cx . 6 , ord . 232 ,
doc. 6-3-35 .
(34). —  DAESP , População/Lorena , cx . 102 , Mapa s da s Produções .
(35). —  Idem,  censo da 4a . Cia. , fogos n º 1 , 131 , 75 , 12 8 e  72 .
As 5 ª e  7 ª Cias . nã o produzira m café .
A 6 ª Cia . (Bananal ) teve , ness e período , um a produçã o con -
sideravel: muit a pinga , muit o açucar , muit o toucinh o e  tambe m
muito café , 154 7 arrobas , quas e a  metad e d a produçã o d e caf é
da região .
8ª Cia . produzi u 34 9 arroba s d e caf é (36) .
De l81 4 a l81 8 a  situação do café se firmou e a  região alcançou
uma populaçã o d e 7.25 5 habitantes , dobrand o a  produçã o d e açuca r
e de café (37) . E m 1817 , Areia s pass a à  vila, pel o qu e o  Recensea -
mento d e Ordenança s fic a novament e organizad o e m 4  Cias. , co m
uma produçã o globa l d e 7.41 5 arroba s d e açuca r e  7.92 1 arroba s
de caf é (38) .
Em 1817 , n a 1 a Cia . (Areias , Varginha , Barreiro , Fei o e  For -
moso), e m 6  bairros , co m 56 8 escravos , 4 0 agricultore s produze m
café (1.31 3 arrobas ) (39) . O  Capitã o Joaqui m Gome s d e Siqueir a
e Isabe l Mari a d e Souz a (viuv a d e Joã o Ferreir a Guimarães ) s ó pro -
duzem cereai s (40) . Ma s e m 181 8 o  Capitã o Joaqui m Gome s d e
Siqueira produ z 20 0 arroba s d e café , e  o  Capitã o Joã o Ferreir a d e
Souza, co m 4 6 anos , 2 3 escravos , n a Fazend a Pa u D'Alh o produ z
milho, arro z e  5 0 barris de aguardent e (41) . Fortunat o Pereir a Leite
e João Ferreira de Souza até 181 7 estavam em Rezende, ma s em 181 8
João Ferreir a d e Souz a j á mor a n a Fazend a Pa u D'Alh o (42) , cuj a
sede deve ter iniciado então, ou no ano anterior, data em que Martius,
passando al i perto , nad a assinal a n o se u diári o (43) . Da s instala -
ções e m execução , Joã o Ferreir a d e Souz a dev e te r dad o preferênci a
àquelas d e us o imediato , com o o  engenh o d e cana . Com o e m 182 2
ele já tem 60 mil pés de café e a  sede da fazenda acabada, pelo menos
o café já devia esta r plantado , o u a  plantação iniciada . A  2 a Cia. , n o
Mundéu (entr e Areia s e  Silveiras) , te m 1.34 0 arroba s produzida s
em 3 2 fazenda s (44) .
(36). —  Idem,  Mapa s da s Produções .
(37). —  DAESP , População/Areias , cx . 3 , ord . 3 , Map a Gera l do s
Habitantes e  Map a da s Produçõe s d a Paróquia , an o 1818 .
(38). —  Idem,  Map a da s Produções , an o 1817 .
(39). —  Quadro s estatístico s elaborado s a  parti r d o Recenseament o d e
Ordenanças, an o 181 8 (Jaelso n B . Trindade) , Arquiv o 4 º Distrito , IPHAN .
(40). —  DAESP , Pop./Areias , cx . 3 , cens o d a 1a . Cia. , an o 1817 ,
fogos n º 1 , 273 e  314 .
(41). —  Idem,  an o 1818 , fogos n º 27 0 e  297.
(42). —  Idem,  ibidem,  fogo s nº s 26 6 e  270 . cx . 89 , ord . 335 , doc .
89-2-11.
(43). —  Martius , Viagem  pelo  Brasil,  Ri o d e Janeiro . Imprens a Nacio -
nal, Vol . I  —  1938 , pg . 182 .
(44). —  DAESP . Pop . Areias . —  Cx . 3 . —  ord . 3  —  an o 1818 , 2a .
Cia., Mapa s da s Produções .
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O Capitã o dest a Cia. , senho r d e engenh o Domingo s d a
Silva, co m um a produçã o d e 12 0 arroba s d e açucar , fo i substi -
tuido pel o Capitã o Alexandr e Tomá s d a Silv a (45) .
Na 4 ª Cia . (Bananal) , e m 1 0 bairro s e  46 4 fogos , s e produ z
7.065 arroba s d e café , send o qu e 4  senhore s d e engenh o aparece m
com produçã o d e 40 0 arrobas , 20 0 arrobas , 15 0 arroba s e  10 0
arrobas. O  Capitã o dess a Cia. , Francisc o Álvare s d a Cunh a Car -
valho, co m 1 8 escravos , produ z 8 5 arroba s n a Bo a Vista , Manoe l
Joaquim d e Siqueir a mand a par a o  Ri o 8 0 arroba s e  acus a a
produção d e outra s 8 0 arrobas , "e m ser" . N o mesm o bairro ,
José Ramo s Nogueira , d e Rezende , 5 0 escravos , senho r d e en -
genho, produ z 10 0 arroba s d e café . Lucian o Jos é d e Almeid a
produz 12 0 arroba s d e café . Lucian o Jos é d e Almeid a produ z
120 arrobas . E m Trê s Barras , o  mineir o Lui z Gome s Nogueira ,
senhor d e engenho , export a par a o  Ri o 40 0 arroba s d e caf é e
810 arroba s d e açuca r (46) .
Na mesm a zon a d e Bananal , n o an o anterior , d e 1817 , n a 4 a
Cia., o  Guard a Mó r Joaqui m F . Pena , co m 4 0 escravos , produ z
150 arroba s de café ; o  portugues Capitão F . Álvare s d a Cunha , casa -
do co m mineira , co m 1 6 escravos , produ z 9 0 arroba s e  o  mineir o
Joaquim F . d e Souz a produ z 8 0 arroba s (47) .
Para u m conjunt o d e cerca d e quatrocento s mi l pé s d e café , e m
produção po r volt a d e 1814 , quatr o ano s depoi s aparece m mai s d e
dois milhõe s d e pé s d e café , qu e vã o produzi r 46.80 2 arroba s e m
1822 (48) . N a verdade , este s doi s milhõe s e  tanto s mi l pé s d e caf é
já estaria m plantado s e m 1818 , o u e m plantio , post o qu e o  caf é le -
va d e trê s a  quatr o ano s par a produzir .
Discute-se s e o  caf é entro u n o Estad o d e Sã o Paul o po r Areia s
ou Jundia í (49) , problem a d e interess e relativ o par a estud o d a cria -
ção d a unidad e "Fazend a d e Café" . Parec e segur o qu e a o entra r o
século XIX o plantio de café já era conhecido e  praticado . Tud o leva
a acreditar , d e outr a parte , qu e Rezend e tenh a sido , ness a região , o
seu foco principa l de irradiação (50) . O  qu e s e pod e dize r com cert a
convicção é  qu e no s primeiro s 1 5 ano s d o sécul o XIX , o  caf é é
ainda apena s u m conviv a d e alguma s unidade s agrícolas , a s quais ,
(45). —  Idem.  2a . Cia. , ano s d e 181 7 e  1818 , ambo s n o fog o n º 1
(Censo).
(46). —  Idem,  4a . Ci a an o 1818 . Mapa s da s Produçõe s e  Censo , fogo s
nºs 1 , 244, 362 , 34 3 e  358 .
(47). —  Idem.  Ibidem,  an o 1817 , Censo , fogo s nº s 1 , 3 0 e  120 .
(48). —  Idem,  an o 1822 . Mapa s da s Produçõe s d a Paróquia .
(49). —  Tauna y (Affons o d e E . ) , História  d o Café  n o Brasil.  Ri o d e
Janeiro, 1939 , pg . 332 .
(50). —  Idem.  Ibidem,  Cap . XXII .
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segundo Eschwege , par a 1808 , e m tod a a  Capitaní a havi a 19 0 fa -
zendas exclusivament e d e criação , 45 8 engenho s d e assuca r (sic),
601 d e aguardente , 3 2 fabricas d e ani l e  3 6 moinho s d e arro z (51) .
Fazendeiro algum teria, em 1818 , mais de 20.000 pés plantados (52) .
Rezende, n a beir a d o Paraíba , vizinhanç a geográfic a do s doi s "cami -
nhos novos " qu e empolgava m o s colono s procedente s d a Comarc a d o
Rio da s Mortes , e  qu e assi m depoi s s e chamo u (ante s er a Mont e
Alegre) pel o númer o grande d e sesmaria s a í concedidas , po r volt a d e
1785, pel o vice-re i Cond e d e Rezend e (53) , tev e o  caf é po r vi a d o
Padre Antônio do Couto da Fonseca, desde 1775 . No s primeiros anos
do sécul o XIX , vária s propriedade s agrícola s a í objet o d e compra ,
possuíam cafezai s (54) . Bananal , Areias , Lorena , e  e m gera l a  áre a
do "caminho novo da Trindade" fora m os principais beneficiários des -
te foc o cafezista .
O que importa, entretanto , é  assinalar que tanto em Rezende, co-
mo em São João Marcos, como em Mathias Cardoso, localidades (ca -
fezistas pioneiras ) o  caf é fo i sempr e conviv a d o engenh o e  da s fazen -
das mistas. Mesm o em Patí do Alferes e Vassouras, assi m como Gua-
ratinguetá e  Lorena , ond e depoi s surgira m latifúndio s cafezistas , po r
volta de 1830 , o u melhor, be m depoi s da queda de Napoleão , e  espe-
cialmente depoi s d a valorizaçã o d o caf é e m 182 0 (55) , zona s j á
ocupadas na 1 ª décad a do século XIX, o  café não foi o motivo princi -
pal da ocupação territorial .
No "caminh o nov o d e Trindade" , a o contrário , fo i exatament e
isso que aconteceu, posto que foi aí que, pela primeira vez, foram mon-
tadas fazendas especialment e destinada s à  produçã o d o café .
De qualque r modo , esta s cifra s assinala m um a radica l mudanç a
no quadro da cultura do café , nest a região , entr e 181 8 e  1822 . Co m
efeito, par a 20 , 30 , 5 0 o u mesm o 10 0 arroba s d e produção , nã o h á
necessidade maior de instalações especiais para sua cultura e  beneficia-
mento. Qualque r pedaç o d e chã o limp o e  qualque r mei a dúzi a d e
pilões manuais resolvem o problema. Ma s 20 , 30 , 5 0 ou 100.00 0 pés
de café em produção, ou seja, 400 , 600 , 1.00 0 ou 2.000 arrobas , im-
plicam num programa completo de instalações, constituindo-se a s mes-
mas numa realização inédita para a época. Ess e tipo de problema ocor-
reu nessa paróquia de Areias entre 181 8 e  1822 . Fo i exatamente nes -
sa região e nessa época que João Ferreira de Souza montou a  Fazenda
Pau D'Alho e construiu a sua sede.
(51). —  Idem.  Ibidem,  pg . 336 .
(52). —  Idem.  Ibidem,  pg , 176 .
(53). —  Idem.  Ibidem,  pg . 142 .
(54). —  Idem . Ibidem,  pg . 142 .
(55). —  Idem.  Ibidem,  pg . 199 .
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Parece important e assinala r qu e a  produçã o do s demai s gênero s
então decai . O  açuca r qu e e m 181 8 alcançav a 7.41 5 arrobas , desc e
para 2.40 0 arroba s e m 1822 ; a  produção d e toucinho , qu e e m 181 8
alcançava 4.91 1 arrobas , deca i par a 3.16 9 arroba s e m 182 2 (56) .
Alem disso , amostragen s tomadas no s ano s 1825 , 1828 , 182 9 e
1835 e  1836 , denuncia m u m notave l aument o n a produçã o d e café ,
convertendo est e produt o nu m açambarcado r das . atividades agrárias .
Antes, porem , de indicar esta interessante extrapolação, é  precis o
esmiuçar os dados relativos ao ano de 1822 . A  paróquia de São Miguel
das Areia s (frequentement e confundid a co m Santan a da s Areia s nã o
só no s documento s particulare s ma s tambe m no s documento s públi -
cos, provavelment e por causa de Santan a do s Tocos , localidad e insta -
lada no primitivo traçado, beira-rio, do "caminho novo da Trindade")»
estava dividida em 4  Cias. , co m tota l d e 8.42 4 habitantes , 3.88 0 es -
cravos e  95 8 agricultore s (57) .
1ª Cia . — Compreendi a o s seguinte s bairros: Varginha , Santa -
na Acima , Santan a Abaixo , Barreiro , Feio , Formoso , co m u m tota l
de 4.955 habitante s e  1.08 2 escravos , co m um a produçã o d e 9.23 8
arrobas d e café , a o qu e correspond e cerc a d e 500.00 0 pé s d e
café par a 10 0 plantadore s (58) . Par a set e mineiros , 4  paulista s
e u m home m d a Cort e casad o co m mineira . Trê s mineiro s nã o
produzem café , ma s cuida m d e seu s engenhos . Jos é Gome s d e
Moraes, Fortunat o Pereir a Leite , Joã o Ferreir a d e Souza , Mari a
Felizarda do s Reis , Jos é d a Silveir a Camarg o e  Gabrie l Serafi m
da Silv a produzem , cad a um , d e 30 0 a  50 0 arrobas , co m plan -
tações qu e vã o d e 6  a  10.00 0 pé s d e café . Joã o Ferreir a d e Souza ,
proprietário d a Pa u D'Alho , e  se u cunhad o Fortunat o Pereir a
Leite, proprietári o d a Barreiro , produze m 40 0 e  50 0 arroba s res -
pectivamente. O s mapa s d o Recenseament o d e Ordenança s par a
esse ano , traze m um a confirmaçã o d e qu e e m 181 9 Joã o Ferreir a
de Souz a j á morav a n a Pa u D'Alho , tend o a í nascid o u m se u
filho, qu e estav a co m 3  ano s (59) . Par a o  períod o imediatamen -
te anterior , fora m "acusados " d e esta r n a Pa u D'Alho , ma s i r
dormir e m Rezend e (60) .
2ª Cia . —  N o Mundéu , te m 1.39 0 habitantes , e  produ z
8.056 arroba s d e café .
(56). —  DAESP . Mapa s da s Produções , ano s d e 181 8 e  1822.
(57). —  Idem.  Mapa s do s Habitante s e  da s Ocupações , an o 1822 .
(58). —  Idem,  Mapa s da s Produções , e  Censos , Estatísticas . Quadr o
estatístico elaborad o a  parti r d o Recenseament o d e Ordenança s 1822 . Arq .
do 4 º Distrit o d o IPHAN . 1a . Cia . an o 1822 .
(59). —  Idem.  Cens o 1a . Cia . fogo s nº s 1 , 2 , 3 , 132 , 160 , 275 , 307 ,
325, 326 , 337 , 344 .
(60) . —  DAESP . Cap . Mo r de Lorena, cx . 89 , ord . 335 , doc . 89-2-11 .
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3ª Cia . —  Queluz , te m um a populaçã o d e 1.48 9 habitantes ,
e um a produçã o d e 7.03 6 arroba s d e café .
4ª Cia . —  Bananal , te m 2.91 8 habitantes , 1.96 6 escravos , e
produz 22.47 2 arroba s d e caf é (61) : 1 9 plantadore s sã o respon -
sáveis po r mai s d a metad e dess a produçã o —  13.51 8 arrobas .
A distribuiçã o po r bairro s d á tambe m um a idéi a d a distribuiçã o
dos plantadores . N o bairr o d a Vila , d e 2 9 fogos , 6  produze m café ;
no bairr o Sant o Antônio , d e 9 6 fogos , 2  produze m café ; n o bairr o
João Pereira , do s 3 8 fogos , 2  produze m café ; n o bairr o d o Retiro ,
de 14 4 fogos , apena s 9  planta m café . N o Retiro , o s mineiro s No -
gueira, Hilário , Lui z Gome s e  Antôni o Gomes , apresenta m um a
produção conjunt a qu e é  ultrapassad a pela s 1.00 0 arroba s alcan -
çadas po r Lucian o Jos é d e Almeida . Outr o qu e produ z 1.00 0
arrobas d e caf é é  o  portuguê s Jos é d e Aguiar , plantado r n o bairr o
de Joã o Pereira . A í aparec e tambe m u m cunhad o d e Joã o Fer -
reira d e Souz a e  antig o morado r d e Areias , Capitã o Francisc o
Alves d a Cunh a Carvalho , co m um a produçã o d e 90 0 arrobas .
O Tenent e mineir o Antôni o Barbos a d a Silva , co m 10 1 escravos ,
produz 50 0 arroba s (62) .
Se a  produçã o j á é  contada , e m 1822 , po r dezena s d e milheiro s
de pés de café , e m 182 5 sobe , e m muito s casos, a  mais d e mei a centena
ou mesm o a  centen a d e milheiro s d e pé s d e café .
A paróqui a d e Areia s est á agor a dividida , par a efeit o d o Recen -
seamento d e Ordenanças , e m 7  Cias. , co m u m tota l d e 11.10 4 habi -
tantes, 4.38 5 escravo s e  79.49 1 arroba s d e café , co m 37 1 fazendas ,
3.115.000 pé s d e café , co m 3.11 5 escravo s empregado s nelas ; 4.07 0
arrobas d e açucar , 5.09 5 canada s d e aguardente , e  20 0 dúzia s d e ga -
linhas (63 ) .
A 1 ª Cia. , n a áre a d a Vil a d e Areias , te m 1.62 8 habitantes ,
e 74 3 escravos . Gabrie l Serafi m d a Silva , co m 4 8 escravo s (64) ,
produz 20 0 arroba s e  te m 40.00 0 pé s d e caf é plantados.. . Capi -
tão Mó r Domingo s d a Silv a Moreir a produ z 5 0 arrobas , te m
5.000 pé s e  3 4 besta s d e carga . Domingo s d a Silv a Ribeiro , mi -
neiro, produ z 60 0 arrobas , te m 16.00 0 pé s e  2 8 bestas .
O mineir o Alexandr e Tomá s d a Silva , produ z 60 0 arrobas ,
tem 40.00 0 pé s e  3 5 bestas .
(61). —  Idem.  Mapa s da s Produçõe s e  do s Habitante s d a 2a. , 3a . e  4a .
Cias., an o 1822 .
(62). —  Idem.  Ibidem,  4a . Cia . e  Censo , fogo s nº s 269 , 270 , 271 , 325 ,
1, 1 0 e  126 . Estatística . Quadro s estatístico s elaborado s a  parti r d o Recensea -
mento d e Ordenança s 1822 . Arq . 4 º Distrit o d o IPHAN .
(63). —  Idem , an o d e 1825 , Mapa s Gerai s do s Habitante s e  da s Pro -
duções .
(64). —  Idem.  Ibidem,  d a la . Cia .
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José Monteir o d a Silva , d e Cunha , produ z 60 0 arrobas , te m
16.000 pé s e  2 3 bestas .
José d a Silveir a Camargo , co m 4 1 escravos , produ z 80 0
arrobas e  te m 40.00 0 pé s d e café .
José Gome s d e Moraes , co m 4 9 escravos , produ z 80 0 arro -
bas, te m 60.00 0 pé s e  2 8 bestas .
Fortunato Pereir a Leite , co m 6 0 escravos , produ z 2.00 0 ar -
robas e  te m 50.00 0 pés .
João Ferreir a d e Souza , co m 6 0 escravos , produ z 2.47 0 arro -
bas e  te m 60.00 0 pés .
Maria Felizarda , produ z 89 0 arrobas , e  te m 32.00 0 pé s c
30 bestas .
Alferes Jesuin o Ferreir a Guimarães , te m 6.00 0 pés , e  Jos é
Celidônio, 1.00 0 pé s (65) .
Na 4 ª Cia. , n a áre a d e Areias , Bairr o d e Santan a e  Santan a
Acima, o s mineiro s Jos é Pi o Ferreir a e  Joaqui m Lope s Guimarãe s
têm um a produçã o d e 80 0 a  1.00 0 arrobas , co m 1 6 e  4 0 mi l
pés, respectivament e (66) .
A 2 ª Cia. , n o Mundéu , o  Capitã o Joã o Moreir a d a Silv a e
o Alfere s Antôni o Pire s Figueir a produze m 40 0 e  50 0 arroba s
em 2 4 e  9  mi l pés , respectivamente . Joaqui m Ribeir o d a Silva ,
acusando um a plantaçã o d e 1 8 mi l pés , colh e soment e 13 0 arro -
bas (67) .
As Cias . 5 ª e  6ª , n o Bananal , acusa m um a produçã o volumo -
sa: Jos é Aguiar Toled o produ z 1.70 0 arrobas , e  te m 10 0 mi l pés .
Luiz Gome s Nogueira , 2  mi l arroba s e  10 0 mi l pés .
Joaquim Silvéri o d e Castro , 60 0 arroba s e  5 0 mi l pés .
Antônio Barbos a d a Silva , 1.00 0 arroba s e  8 0 mi l pés .
Luciano Jos é d e Almeida , 2  mi l arrobas , e  5 0 mi l pés .
José Ramo s Nogueira , 1.00 0 arroba s e  3 0 mi l pé s (68) .
Os censo s d e 182 8 a  183 6 soment e confirma m ess e crescend o
firme n a produçã o regiona l d o café . Agor a a  paróqui a est á dividid a
em 7  Cias. , Na 1 ª Cia. , Vila de São Miguel das Areias — o ajudante
Silva Ribeiro , qu e e m 182 8 produ z 1.20 0 arrobas , pass a a  produzir ,
em 1835 , 2.50 0 arroba s (69) .
(65). —  Idem,  Censo , 1a . Cia. , fogo s nº s 1 , 2 , 5 , 6 , 181 , 95 , 140 , 152 ,
162, 16 6 e  75 .
(66). —  Idem.  Ibidem,  4a . Cia . fogo s nº s 1  e  78 .
(67). —  Idem.  Ibidem,  2a . Cia . fogo s nº s 1 , 2  e  3 .
(68). —  Idem.  Ibidem,  5a . e  6a . Cias . fogo s nº s 139 , 125 , 23 , 64 ,
110 e 104 , respectivamente .
(69). —  DAESP . População/Areias . cx . 4 , ord . 4 . Cens o 1a . Cia .
ano 1828 , fog o n º 4 ; cx . 5 , ord . 5 , Areias , 1 º Distrito , 1 º quarteirão , fog o n º 8 .
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O capitão Jos é Monteiro d a Silva , e m 182 8 produ z 80 0 arrobas ,
e e m 1835 , 1.50 0 arroba s (70) .
Alguns plantadore s passara m par a a  4 a Cia . (Santana , Barreir o
e Formoso) : Mari a Felizard a do s Reis , qu e e m 182 5 produzi a 89 0
arrobas, e m 1828 , 2.10 0 arrobas , e  e m 1829 , 2.20 0 arroba s (71) .
O capitã o Joã o Ferreir a d e Souza , qu e e m 1825 , co m 6 0 escra -
vos, n a Fazend a Pa u D'Alho , produzi a 2.47 0 arrobas , agor a co m
150 escravos , vi u su a produçã o cai r par a 60 0 arrobas , ma s e m 182 9
produz 3.171 arrobas , em 1830 , 3.800 arrobas, e finalmente em 1836 ,
produz 6.25 0 arrobas . N a su a Fazend a d o Bonito , cuid a apena s d e
criação e  cereai s (72) .
José Celidôni o Gomes , produ z 1.80 0 arroba s (73) .
Fortunato Pereir a Leite , e m 182 8 produ z 1.50 0 arrobas ; e m
1830, colh e 2.50 0 arrobas , e  e m 1836 , 2.50 0 arroba s (74) .
Antônio Ferreir a d e Souza , e m 1829 , colh e 40 0 arrobas , e m
1830, 500 arrobas, e em 1836 , 2.200 arrobas (75) .
Joaquim Lope s Guimarães , e m 1828 , produ z 70 0 arrobas , e  e m
1836, 80 0 arroba s (76) .
Em Bananal , 5 ª e  6 ª Cias. , é  onde s e concentr a a  maio r produ -
ção (77) :
5ª: Antôni o Barbos a d a Silva , don o do s doi s maiore s en -
genhos de  Bananal , co m 10 1 escravo s produ z 6.38 0 arroba s de
(70). —  Idem.  Ibidem,  fog o n ° 3 ; idem,  idem,  fog o n º 2 .
(71). —  Idem.  Ibidem,  4a . Cia . fogo s n<º 147 —  1828 ; Cens o d e 1829 ,
fogo n º 141 .
(72). —  Idem.  Ibidem,  fog o 14 1 d e 1828 ; Cens o d e 1829 , fog o n º 13 4
e 144 ; Cens o d e 1830 , fog o n º 121 ; cx . 5 , ord . 5 , distrit o d e Pa z d o Barreiro ,
quarteirão n º 3  d e Sanctanna , fogo s nº s 1 , 2 .
(73). —  DAESP . Pop . Areias , cx . 4 , ord . 4  —  1828 , 4a . Cia. , fog o
nº 148 ; Cens o d e 1829 , fog o n º 132 ; Cens o d e 1830 , fog o n º 131 .
(74). —  Idem.  Ibidem,  fog o n º 139 ; Cens o d e 1830 , fog o n º 117 , cx .
5, ord . 5 , curat o d e Sã o Jos é d o Barreiro , l º Distrito , quarteirã o n º 2 , fog o 39 .
(75). —  Idem.  Ibidem.  Cens o d e 1829 , fog o n º 75 ; Cens o d e 1830 , fo-
go n º 119 ; cx . 5 , ord . 5 , an o d e 1836 , Distrit o d e Pa z d o Barreiro , quarteirã o
nº 3  d e Sanctanna , fog o n º 3 .
(76). —  Idem.  Ibidem.  Cens o d e 1828 , fog o n º 1 ; cx . 5 , ord . 5 , 1 º
Distrito Sanctanna , quarteirã o n º 5 , fog o n º 33 .
(77). —  Parec e have r um a diferenç a entr e a  ocupaçã o do s território s d e
Areias, especialment e Barreiro , e  Bananal . N a hor a d a ocupaçã o d a áre a d e
Barreiro em torn o d e 1818 , j á er a hora d e partir , co m exclusivismo , par a o  café .
Nessa hora , Banana l j á estav a empenhad a n a produçã o d o açucar , e , embor a
tambem tenh a passado a  produzi r café , e  em grand e volume , nã o teri a s e desven -
cilhado totalment e d a influênci a da s instalaçõe s d e engenhos .
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café (fog o 173) .
(6ª: Lucian o Jos é d e Almeida , co m 10 6 escravos , produ z
3.000 arroba s d e caf é (fog o 178) .
5ª: Ajudant e Lui z Gome s Nogueira , co m 8 2 escravos , pro -
duz 4.00 0 arroba s (fog o 472) .
5ª Jos é d e Aguia r Toledo , co m 8 0 escravos , produ z 2.50 0
arrobas (fog o 100) .
(6ª: Manoe l Joaqui m d e Siqueira , produ z 2.50 0 arroba s (fo -
go 172) .
6ª: Jos é Ramo s Nogueira , co m 8 7 escravos , produ z 2.00 0
arrobas (fog o 179) .
6ª: Joaqui m M . d e Freitas , produ z 1.20 0 arroba s (fog o 70) .
5ª: Jos é Gonçalve s Pereira , 1.00 0 arroba s (fog o 111) .
5ª: Alfere s Jos é Magalhãe s Couto , 85 0 arroba s (fog o 135) .
5ª: Joaqui m Ferreir a Pena , produ z 70 0 arroba s (fog o 30) .
6ª: Corone l Ináci o Gabrie l Monteir o d e Barros , produ z 75 0
arrobas (fog o 168) .
6ª: Jos é Nune z Teixeira , produ z 70 0 arroba s (administrado r
do Capitã o Barbos a d a Silva ) (fog o 167) .
6ª: Alfere s Francisc o Aguia r Vallim , produ z 50 0 arroba s (fo -
go 2 ) (78) .
Os estabelecimentos agrícola s s e tornaram , então , núcle o d e con -
centração d e gente . Par a abriga r e  alimenta r vária s dezena s e  mesm o
centenas de escravos em trabalho, era m necessárias instalações d e mo -
rar e  d e beneficiar , produçã o d e alimentos , tai s com o senzalas , paióis ,
moinhos e pilões, o  que equivale a dizer senzalas, depósito s e  moinhos
já construidos e  e m funcionamento . Par a beneficiar , deposita r e  avia r
1.000, 2.00 0 o u mai s arroba s d e café , u m o u mai s terreiro s era m
necessários, be m com o equipament o mecânic o com o bateriai s d e pi -
lões e  rego s d e águ a canalizada at é u m luga r expressament e afeiçoad o
ao trabalho, isto é , engenhos , tulhas , casa s de seca r e  d e escolha , etc .
Para transporta r a  produçã o era m necessária s 3 0 o u mai s besta s d e
carga, requerend o coberta s par a abrigo . O s serviço s rotineiro s exi -
giam uma tenda d e ferreiro , cas a d o administrado r e , afinal , um a cas a
de morada. Quas e sempr e padaria , olari a e  enfermaria , ale m d e cons -
truções eventuais , inclusive casas com armação para armazens de ven -
das.
A quantificação desses itens e a  organização desse programa, ma -
téria prelimina r d e qualque r instalação , be m com o a  experiênci a da s
diferentes soluçõe s porventur a adotadas , d e validad e individua l e  pro -
(78). —  DAESP . População/Areias , cx . 4 , ord . 4 , cens o d o an o d e
1828, 5a . e  6a . Cias. , fogos nº s 173 , 472 , 106 , 111 , 139 , 3 0 e  178 , 172 , 179 , 70 ,
168, 167 , 2  respectivamente .
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cedência diversa , teri a qu e se r novament e elaboradas , agor a par a di -
ferentes finalidades .
No caso da instalação cafezista , pel o meno s dua s fonte s d e expe -
riências estavem disponíveis: a  das fazendas mineiras , quas e todas vol-
tadas para a produção de açucar , e  aguardente , o u para a  produção de
cereais; e  do s engenho s d a baixad a fluminense , e  da s tambe m flumi -
nenses fazenda s mistas . A  experiênci a do s estabelecimento s d o pla -
nalto paulist a o u do s engenho s d o litora l nort e d e Sã o Paul o pouc o
ou nad a contribui u par a a  soluçã o d o problem a d a sed e d a fazend a
do café. Talve z por motivo de tradição construtiva: a  do planalto, fun -
dada n a técnic a d a taip a d e pilão , e a  d o litoral , qu e contava , par a
construções d e pedra , co m a s disponibilidade s d e cal , d e difíci l obten -
ção n o planalto . D o pont o d e vist a programático , este s doi s último s
exemplos —  d o planalt o e  d o litora l —  nad a apresentava m d e apro -
veitavel.
Nestas circunstâncias , e  par a tenta r um a sistemátic a d e proble -
mas, a  fazend a d e caf é dev e se r considerad a e m termo s d e tese , d e
programa, d e organização d o espaço , d e esquem a construtivo , d e par -
tido e  afina l de resultado plástico .
A tese de uma sed e d e estabeleciment o rura l especificament e vol -
tado para a produção de café, é  uma tes e nova , n a medid a e m qu e s e
diferencia do s estabelecimento s rurai s at é entã o conhecidos , inclusiv e
das fazendas mista s qu e entã o produzia m tambe m café . E  a  novidad e
nela represent a u m condicionament o geográfic o e  um a categori a fun -
cional específica .
Parece difíci l compreende r um a fazend a d e café , pel o meno s n o
momento e m qu e el a nasce u com o tes e (suponhamos , entr e 181 4 e
1818) se m aprecia r devidament e a s condiçõe s d e geografi a qu e defi -
niam o aproveitamento potencia l d a área d o "caminh o nov o d a Pieda -
de" . A  natureza do solo, sua cobertura vegetal característica, sua topo-
grafia e o  sistema de drenagem definidor do "ma r de morros " d o Val e
do Paraíba , entr e a  calh a dess e ri o e a  escarp a d a Serr a d o Mar , a s
condições de clima e  as condições de transporte para o s porto s d e ex -
portação sã o parâmetro s dess e nov o problema .
É importante assinalar que o  humus  é uma associaçã o qu e o  caf é
alcançou desd e a s sua s primeira s experiência s nacionais , especialmen -
te aquela s realizada s e m Jacarepaguá , n a Cerc a do s Barbadinho s e
na Tijuca . Est a associaçã o e  o  afeiçoament o pelo s terreno s d e altitu -
de, constituia m doi s compromisso s j á sabido s quand o o  caf é tomo u o
rumo d o "caminh o nov o d e Garci a Paes " e , sobretudo , o  rum o d o
"caminho novo d a Piedade" . Desta s duas áreas , post o qu e a  primeira
já estava , ness a época — primeir o quarte l d o sécul o XI X —  compro-
metida co m a  implantaçã o d e engenho s e  d e estabelecimento s rurai s
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de tipo policultor, a  segunda desfrutava de condições favoráveis: mata ,
proximidade do s portos , resultado s positivo s durant e doi s lustro s d e
experiência e , especialmente , nenhu m compromiss o maio r e m matéri a
de ocupaçã o territorial . Ser á indispensave l assinala r qu e o  element o
de convicçã o e m favo r da opção caf é deveri a se r bastant e forte , espe -
cialmente quand o post o e m confronto , com o aconteci a então , co m
outras alternativa s d e rentabilidad e comprovad a e  d e praz o relativa -
mente mais curto . N a verdade, enquant o um engenh o podi a se r pago
em 2  o u 3  anos , e  um a fazend a mista , se m perspectiva s espetacula -
res, modorrav a num a rentabilidad e segura , pore m modesta , enquan -
to isso , o  empreendiment o cafezist a levari a cerc a d e 1 1 ano s par a s e
pagar, ale m de um praz o d e carênci a d e 3  o u 4 ano s par a começa r a
produzir, temp o d o cafeeir o brotar , cresce r e  da r frutos . Ale m disso ,
havia o  problema do capita l a  se r empregado :
"para produzi r mi l arroba s é  precis o pel o meno s 2 0 escra -
vos" (79)
e, d e quebra , o  problem a d o transport e d a mercadori a produzid a pa -
ra a  Cort e o u par a a  Marinh a próxima , e  qu e representav a u m ite m
fundamental d o program a d e um a fazend a d e café . Tant o é  assi m
que o número de bestas de carga vem assinalado nos mapas de Recen-
seamento d e Ordenanças , a o lad o d o númer o do s pé s d e caf é e  d o
número d e escravos . A s área s coberta s destinada s à s "tropas " vê m
assinaladas no s inventários , mesm o no s inventário s tardios , d o fi m
do sécul o XIX , quand o a  estrad a de ferr o j á er a um a realidade .
Alem do problema da geografi a regional , n o qua l s e inclu i o  tip o
de solo , cobertur a vegetal, clima , etc. , o  da topografia local se afigur a
ter assumido uma relevância especial, post o que era dela que dependia
a possibilidad e d e obte r águ a controlad a po r mei o d e rego s e  canais ;
água par a o s engenho s e  lavadouros , mai s d o qu e a  d e beber , qu e
esta seria faci l num tipo de sol o fofo coberto de matas e  chei o d e fon -
tes. Ale m dessa s condiçõe s gerais , e  naturalmente , d o problem a d e
obter terras e  dispo r de capita l —  dinheir o e  escravo s — o  program a
de u m estabeleciment o cafezista d o tip o qu e s e monto u ness a época e
nessa região , encontramo-l o express o no s inventários , quant o este s
arrolam benfeitoria s d e um a propriedad e cafezista . O  inventári o d a
Fazenda Barreir o (80) , contemporâne o d a Fazend a Pa u D'Alho , e
(79). —  DAESP . Ofício s diversos/Areias . cx . 13 , ord . 807 , Past a 2 ,
doc. 13-2-4 , e m 15-11-1827 . Ness a carta , dirigid a a o vice-president e d a Pro -
víncia, Joaqui m Lope s Guimarãe s aleg a a  se m razã o d e alguem , justificand o qu e
"essa cultur a (café ) ocup a 2 0 escravo s a o menos , quand o nã o possu e nenhum" .
(80). —  Inventários , Cartóri o d o 1 º ofício , Banana l (D . N . S . J . B . ) ,
maço 91 . Fortunat o Pereir a Leite .
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de propriedad e d e u m cunhad o d e Joã o Ferreir a d e Souz a é , ness e
sentido, bastant e elucidativo .
Esse inventário , d e 1874 , relacion a o s edifício s e  benfeitorias ,
parte possivelment e datand o d e 1819 :
— A  cas a d e morad a cobert a d e telh a n a fazenda ;
— Set e lance s d e casa s coberta s d e telha s n o corre r d a cas a d e
morada, inclusiv e cozinha ;
— Onz e lance s d e casa s coberta s d e telha s d e moradi a do s pre -
tos, inclusiv e doi s lance s assoalhados ;
— A  cas a d e pesa r café , co m sei s lance s coberto s d e telhas , j á
bem arruinada ;
— Corre r d e casa s d e escolha , co m de z lance s coberto s d e te -
lhas, inclusiv e o  puxad o par a o  engenh o d'águ a e  par a o s
monjolos e  par a a  cas a d o alambique ;
— A  cas a cobert a d e telh a co m u m engenh o d e cana ;
— O  paio l cobert o d e telha s e  casa s anexas ;
— A  cas a co m moinh o d e fubá , co m pedra s da s ilha s e  u m
outro abandonad o co m pedra s d o país ;
— Cas a cobert a d e telh a e m frent e d a cas a d e morad a co m pada -
ria e  mai s pertences ;
— Cas a velh a qu e fo i d e F . d e Barro s Louzada ;
— A  cas a cobert a d e telh a qu e ach a abert a unid a a  porteir a d a
entrada d a Vila ;
— A  cas a co m armaçã o d e negócios , ond e mor a o  negociant e
Malheiros;
— A  tend a e  mai s pertences , incluind o fole ;
— Engenh o nov o co m rod a d'água ;
— Doi s monjolos ;
— Abanado r velh o co m rodinh a d'água .
Outro inventário da mesma Fazenda Barreiro (81) , d e 1835 , an o
em que morreu Anacleta, irm ã de João de Ferreira de Souza e mulher
de Fortunat o Pereir a Leite , tra z igualment e um a descriçã o d a sed e
da Fazend a Barreiro . Ness a época , Fortunat o tinh a 15 0 mi l pé s d e
café, 1.99 6 arrobas , d e caf é "colhid o e m ramas " e  47 0 arroba s d e
café j á socad o e  pront o par a embarca r (82) .
— Um a morad a d e cas a d e cinc o lanços , co m 10 0 palmo s
de frent e e  3 0 d e fundo , contend o 8  porta s e  1 9 janela s al -
gumas co m fecho , coberta s d e telha s e  assoalhadas ;
(81). —  Inventários . Cartóri o d o l º Ofício . Queluz/Documentári o d e
Areia s/maç o 6 , Anaclet a Ferreir a d e Souza .
(82). —  Idem.  Ibidem.
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Uma morad a d e casa s qu e serve m d e despej o co m 13 0 pal -
mos d e frent e e  3 4 d e fundo , cobert o d e telh a e  madeir a ro -
liça co m 6  porta s e 2  janela s ordinária s contend o 7  lanços ;
Outra morad a d e casa s qu e serve m d e morad a e  despej o
com 10 2 palmo s d e frent e e  3 9 d e fund o cobert a d e telha s
de madeir a roliç a contend o 1 0 porta s e  6  janela s co m hum a
baranda no s fundo s e m abert o send o est a d e 4  lanços , e  hu -
ma cozinh a d e hu m lanço , mei a águ a co m 2 0 palmo s e m
quadra;
Mais outr a morad a d e casa s qu e serve m d e cozinh a do s es -
cravos e  despej o co m 5  lanço s contend o 9 7 palmo s d e frent e
e 2 7 d e fundo , cobert o d e telh a e  madeir a roliç a co m tre s
portas e  4  janelas ;
Mais outr a morad a d e casa s qu e serve m par a guarda r caf é
com 7 5 palmo s d e frent e e  2 2 palmo s d e fund o d e madeir a
lavrada cobert a d e telha s assoalhad a e  co m 2  porta s e 4
janelas contend o dentr o hum a tulh a d e taboad o e  u m casc o
grande d e madeir a qu e serv e par a deposit o d e caf é socado ;
Mais outr a morad a d e casa s d e 3  lanço s e , digo , par a for a
do terreir o tend o soment e u m lanç o fechad o co m 6 0 p . d e
frente e  2 8 p . d e fund o d e madeir a lavrad a cobert a d e telha s
e lanço s fechado s assoalhado s contend o 2  porta s e 2  janelas ;
Outra morad a d e casa s d e 4  lanço s d e madeir a lavrad a e
coberta d e telhas , 3  do s quai s serve m d e paioi s e  hu m qu e
contém um a pequen a varand a qu e serv e d e cas a d e tropa ;
Um engenh o d e moe r can a co m um a cas a d e 5 0 p . e m qua -
dra, e  hum a varanda , tud o e m abert o d e madeir a lavrad a e
coberta d e telhas ;
Um monjol o mai s pequen o co m hum a cozinh a ordinári a co -
berta d e capim ;
Um moinh o par a fub á co m su a cas a cobert a d e telha ;
Uma cas a cobert a d e telh a qu e serv e d e chiqueir o d e porcos ;
Outra cas a cobert a d e telha , poré m muit o mai s pequen a e
tão be m serv e d e chiqueir o do s porcos ;
Uma cas a qu e serv e d e negócio s n a estrad a construid a d e ma -
deira lavrad a cobert a d e telh a e  contend o 5  porta s e  hum a
janela, co m armaçã o ma l construid a e  hum a cozinh a peque -
na d e mei a águ a send o est a d e 2  lanços ;
4 lanço s d e cas a n a estrad a e m abert o qu e serve m d e ranch o
aos passageiros , e  tropeiros , tud o cobert o d e telha ;
Ua cas a velh a n o sítio , um a casinha n o curat o d e Barreir o e
uma armaçã o (4 0 po r 6  p . ) 4  porta s coberta s d e telh a alu -
gada;
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— 2  casinha s n o curato ;
— Um a porçã o d e valo s pel a beir a d a estrad a (83) .
Realmente esta s dua s descriçõe s nã o coincide m n a su a totalidad e
nem ambas com a descrição de outro inventário (84 ) d a mesma fazen-
da, d e 1819 , quand o d a mort e d e Mari a Isabe l d e Souza , natura l d o
arraial do s Prados , capel a d o Carambeu , bispad o d e Marian a e  mu -
lher do Alfere s Joã o Ferreir a Guimarães :
— Casa s e  moradas ;
— A  cas a d o paiol , cozinha , cas a d e morad a n o terreir o Paio l
Monjolo, galinheiro , num a senzala , Ingenh o co m seu s per -
tences d e madeira , tud o cobert o d e telh a monjol o outro s har -
voredos d e espinho s e  mai s benfeitoria s existente s n a fazen -
da ;
— Hun s quartei s d e cana , hun s quartei s d e caffé ;
— Huma s casa s d e morada s sita s nest a villa , n a ru a Direita ,
com porta s e  janelas ;
— 2  lanço s d e casa s coberta s d e telha s co m porta s e  janela s
sitos e m a  Vill a d e Rezende ;
— 5 0 alqueire s d e caf é po r socar .
Houve briga. O  co-herdeiro Capitã o Joã o Lope s Guimarãe s ve m
dizendo no inventário que
"notadamente houv e dol o n a mediçã o d a sesmaria"... ,
"avaliação vicios a vist o o u Vallo r dad o a s casa s d o Embarg.t e q .
hé hu a s ó morad a co m frontad a co m a s grd.as  morada s e  casa s
de vivenda s d a Fazd.a  d o Barreiro , u m Oratóri o do s Sacrifício s
da Miss a co m hu m grd. e e  bo m Emg. o d e cana , paiol , cozinha ,
moinho, galinheiro , forn o d e coze r pã o e  hum a grd. e cas a n o
terreiro, n a qua l mor a o  Capellã o tud o cobert o d e telh a monjoll o
senzallas co m cobert a d e palha , quinta l cercad o d e madeir a d e
ley, seo s pomares , tre s terreiro s cercado s d e madeir a d e ley , e
hum corra l pell a mesm a forma. . . " e  qu e "claram. e reconhec e
q. s e intent a trapaç a d e coloi o co m o  Escrivã o a  favo r d e al -
guém" (85) .
Comparando o  qu e ve m indicad o no s tre s documentos , d e 1819 ,
1835 e 1874 , e  independente das brigas, das omissões e das descrições
porventura viciosas , e  aind a tirant e pormenore s d e naturez a eventual ,
como a  casa do negociante Malheiros , o  portão d a entrad a d a Vila , a
(83). —  Idem.  Ibidem.
(84). —  Idem,  maç o n º 1 , Isabe l Mari a d e Souza .
(85). —  Idem.  Ibidem.
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casa velha que foi d e F. d e Barro s Louzada , 4  lanços d e casa s n a es -
trada e m abert o qu e serv e d e ranch o ao s passageiros , e  tropeiro s
(1835), casa na Vila, etc. , esses inventários expressam o programa da
sede cafezista . O  terreiro , a  cas a d e morada , o  paiol , a  senzala , o s
moinhos, monjolos e engenhos, a  tulha, a  tenda, a  coberta para a tropa
e para os demais serviços (secar , escolher) , pomar , etc. , são unidades
funcionalmente demarcada s e  programaticament e be m definidas .
O inventári o d a Fazend a Barreir o d e 1874 , parec e particular -
mente interessant e n a medid a e m qu e conteri a unidade s vinda s d e
1835 e  mesmo d e 1819 ; embor a não coincida co m o s anteriores , nã o
os contradiz . Parec e mesm o lícit o supo r qu e esta s sede s d e fazend a
recebessem constantement e pequena s modificaçõe s e  remanejamento .
No document o "Ativ o e  Passiv o d a Fazend a Pa u D'Alh o d e 185 8 a
1875" e m qu e s e arrola m o s gasto s d e manutençã o d a Fazend a Pa u
D'Alho nesse s 1 6 anos , fora m computados par a benfeitoria s n a fazen -
da: 69:342$38 9 réi s (86) . D e outra parte, ale m das modificações in-
troduzidas n a morad a principa l n a Fazend a Pau D'Alho, fo i encontra -
do n o telhad o d o se u corp o d e serviço , n o limit e d e um a passage m
que separ a est e corp o d a tulh a principal , primitiv o remat e d e espi -
gões, indicand o que , nu m primeir o estágio , a  construçã o terminava ,
aí, em tacaniça.
Outros inventários , d a mesm a époc a e  região , eventualment e
acrescentam pormenores de interesse :
"lanços d e cas a par a tropas" , "um a cas a qu e serv e d e en -
fermaria", "pomar " (Fazend a Cachoeira , e m Formoso ) (87) ,
ou outr o qu e fal a e m "abanado r d e caf é tocad o a  água " o u "hu -
ma rod a d e mandioc a tocad a po r águ a e  prens a d e furo , tipit i
de páu " (88) ,
ou aind a o  inventári o d o Tenent e Jos é Celidôni o Gome s do s Rei s
(89), qu e descrev e a  sede da Fazenda Formoso:
— Um a cas a par a dormitóri o do s preto s n o terreir o d a fazenda ;
— Hum a outr a cas a n o mesm o terreir o co m 3 0 p . qu e serv e
para a  tulh a d e arroz ;
(86). —  Sã o Paulo . IPHAN . 4 º Distrito . Arquivo . Faz . Pa u D'Alh o
— São José d o Barreiro . Economi a (microfilme ) . Rol o n º 3 , grup o 22 , fotogra -
fia 27 . "Ativ o e  Passiv o d a Fazend a Pa u D'Alh o e  d e toda s a s tranzaçõe s pe -
cuniárias, e  valore s reprezentados . Desd e 185 8 — a  187 5 (1 6 annos)" .
(87). —  Inventários . Cartóri o d o 1 º ofício . Banana l (Documentári o d e
São Jos é d o Barreiro) , maç o 88 , Vitóri a d a Silv a Rei s —  an o 1869 .
(88). —  Idem.  Ibidem,  Roqu e Álvare s d e Magalhães . Fazend a Cata -
dupa. 1866 .
— 60 7 —
— Hum a cas a j á velh a n o mesm o terreir o qu e serv e par a Paiol ;
— Hum a cas a n o mesm o terreir o qu e serv e par a par a galinheiro ;
— Cinc o lanço s d e casa s n o mesm o terreiro , assoalhadas , e  qu e
servem par a tulhas ;
— Hum a cas a n o mesm o terreir o co m engenh o d e seca r caf é
e seu s pertences ;
— D m moinh o par a moe r milho , co m cas a n o mesm o terreiro ;
— Hum a cas a n o mesm o terreir o qu e serv e par a trop a cobert a
de palha ;
— Hum a cas a d e sobrad o n o terreir o d a fazend a e  qu e h é cas a
de morada ; etc .
É bastant e variave l o  critéri o so b o  qua l sã o inventariado s o s
bens d e raiz . N o inventári o d e Mari a Ferreir a Ayros a (90) , d e
09-09-1884, s e encontr a descriçã o d a fazend a Pa u D'Alho :
"a cas a d e morad a d a fazend a co m toda s a s sua s dependen -
cias, tulhas , paióis , senzalas , muros , terreiros , rego s d e águas ,
moinhos, engenhos , hortas , poma r e  mai s benfeitorias" ,
sumarismo qu e contrast a co m a  descriçã o pormenorizad a do s ben s
móveis, cad a escrav o co m nom e e  idade , cad a anima l co m se u nome ,
jóias, móveis , alfaia s e  mesm o quinquilharias .
O qu e interess a n o inventári o d a citad a fazend a Formos o é  a
explicitação d o agenciament o d e sua s diferente s partes : nov e unidade s
de construçã o s e volta m par a o  terreiro . N a verdad e o  terreir o é  u m
novo personage m peculia r à  arquitetur a do s estabelecimento s rurai s
cafezistas.
Como espaç o e  mesm o com o posiçã o relativa , co m ess e nom e o u
com o  nom e d e pátio , nã o é  rar o qu e s e o  encontr e n a arquitetur a ru -
ral, engenho s o u fazenda s mistas . N a Fazend a Papagai o d o Meio , n a
região d e Conselheir o Lafayette , Mina s Gerais , o s edifício s s e dispõe m
em torn o d e um a áre a centra l plana . U m do s lado s dess a áre a retan -
gular é  tomad o po r u m mur o co m portã o centra l encimad o po r u m
dístico:
"Em . . . s . nom e h e ce o livramo s d a pest e e  d o perigo .
esta casa foy feyta no anno de 177 6 ã  e viva Jesus e Maria (91)" ;
(89). —  Idem.  Maç o n º 89 , Joã o Celidôni o Gome s do s Reis . 1862 .
(90). —  Inventários . Cartóri o d o l º ofíci o Banana l (Documentári o d e
São Jos é d o Barreiro) . Maç o n º 71 . Mari a Ferreir a Airosa . 1884 .
(91). —  Iv o Port o d e Menezes . Documentári o Arquitetônic o 6  Fazen -
das Mineiras . Escol a d e Arquitetur a d a Universidad e Federa l d e Mina s Gerais .
1969.
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na band a d a esquerd a o  edifici o d e morada , assobradado , tom a doi s
terços do comprimento total do lado; o terceiro lado, fronteiro ao por-
tão da entrada , é  todo tomado po r u m corre r d e construçã o d a antig a
senzala; e  o  quart o lado , for a o  espaç o d e passagem , é  fechad o pel o
paiol. Ess e paio l er a um a construçã o mai s antiga , cuj o rechei o fo i
eliminado a  fi m d e atende r à s nova s funções . O  qu e ficou , todavia ,
dessa antig a morada , é  suficient e par a identifica-l a com o habitaçã o
mais antiga , d e partido paulista , co m alpendre fronteiro entalado .
Do ponto de vist a da su a forma e  d a su a posição e m relaçã o à s
construções qu e a  cercam , ess a áre a retangula r é  semelhant e a  u m
terreiro, a  meno s d a su a funçã o qu e nã o é  e  nunc a fo i a  d e terreiro ,
nem enquant o espaç o relacionad o co m a  residênci a mai s antig a (atua l
paiol), ne m quand o s e agencio u entr e a s construçõe s d e época s d e
funções diversas . .  .  Iv o Port o d e Menezes , estudand o alguma s fazen -
das mineiras , arrolo u algun s comentário s d e viajante s e  cit a algun s
exemplos dest e tip o d e espaço , inclusiv e a  narraçã o d e Sain t Hilair e
(Viagem pelas províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais) a respeito
da sed e d a fazend a Itajurú , ond e o  notave l observado r francê s ca i n o
mesmo pecadilho generalizant e d o engenheir o Vanthier :
"Dar a  conhecer a  fazenda d o Itajur ú é  fornece r um a idéi a
geral de grand e númer o de habitações" (92) .
Antes desse comentário , a  respeit o d o mesm o assunto , Sain t Hi -
laire observa :
"uma fazend a rarament e apresent a u m edifíci o único ; ordi -
nariamente s e compõ e d e pequena s casa s construida s se m ordem ,
mas cuj o conjunt o é  quas e sempr e pittoresco" .
No esquema da morada de Cláudio Manoe l da Costa , qu e s e en -
contra n o Arquiv o Públic o Mineir o (93) , surge m vário s pátios , u m
na frontari a d a residênci a principa l e  doi s laterais , entr e est a constru -
ção e  a s edificaçõe s complementares . Falt a a  esse s espaços , tambe m
nesse caso , a  funçã o qu e caracteriza , com o áre a d e trabalh o e  com o
espaço organizado r d o conjunto , o  terreir o d e café .
É possíve l te r uma idéia aproximad a do terreir o e  d a su a impor -
tância n a sed e cafezista , considerand o o  qu e ocorre u co m alguns , en -
genhos cuja s instalaçõe s fora m posteriorment e aproveitada s par a o
café. N a Fazenda São Francisco, no município de Amparo, Sã o Paulo,
antigo engenho de açucar construido e m 1824 , e  onde a  sede se insta -
(92). —  Saint-Hilaire , Viagem  pelas  Províncias  d e Rio  d e Janeiro  a  Mi-
nas Gerais,  l º volume , pg . 189 .
(93). —  IPHAN . 4 º Distrito . Arquiv o fotográfico .
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lou nu m síti o topograficament e afeiçoad o à  função d e engenho , quan -
do a  propriedad e s e converte u e m fazend a d e café , o  melho r loca l
disponível para o terreiro. . .  tinh a sido ocupado pela residência . Nes -
tas circunstâncias , a  soluçã o fo i parcela r o  terreir o d e mod o qu e el e
pudesse se acomodar em diferentes cotas , n a frente e  a o lado d a cons-
trução principa l (94) . Na s fazenda s estritament e montada s par a a
produção d e café , quand o a  situaçã o topográfic a natura l nã o ofereci a
uma bo a plataform a par a terreiro , ess a plataform a er a artificialment e
construida, suportando-s e o s desnívei s co m paredõe s d e pedra , à s ve -
zes imensos. Est e tip o d e correçã o d a topografi a denunci a uma cons -
ciência muito clara d a necessidad e d o terreir o e a  importânci a d a su a
função.
É verdad e qu e o  problem a surgid o n a Fazend a Sã o Francisc o
teve uma solução condicionada às instalações já existentes , entã o apro -
veitadas. E m outra s circunstâncias , enfrentand o um a topografi a se -
vera, o  terreir o pod e acolhe r alternativa s d e parcelamento , o  qu e fo i
feito e m termo s racionai s e  sistemáticos , com o n a Fazend a Bomfim ,
em Campinas , Sã o Paulo (95) , co m faixas sucessivas , escalonadas .
Na verdade , contrariament e a o qu e acontece u n a primeir a fas e
do café no vale d o Paraíba , n a primeira metade d o sécul o XIX , ond e
a sede cafezista preferiu um partido concentrad o e m torn o d o terreiro ,
com construçõe s contínuas , quand o a  cultur a d o caf é encontro u a
técnica d a taipa d e pilã o d a tradição paulista , pert o d e Taubat é e  e m
meados d o sécul o XIX , a  tendênci a qu e entã o s e introdu z é  a  d e u m
partido aberto , cad a edifíci o independend o do s demais , o  terreir o s e
colando na frente ou ao lado da casa principal, entre esta e os mecanis-
mos movidos por água. Nunc a tão distante, entretanto , qu e o trabalho
aí não pudess e se r fiscalizado d a própria cas a d e morad a d o fazendei -
ro. Dev e te r contribuid o par a ess a mudanç a a  aversã o • natural d a
taipa d e pilã o pela s soluçõe s e m desnivel , cas o e m qu e aparece m es -
forços diferenciai s inconveniente s par a a s parede s d e taip a d e pilão .
O terreiro se afigura, pois , um a criação específica da atividade ca-
fezista n o estil o brasileiro , com o reelaboraçã o d e proposta s j á feita s
pela arquitetur a rura l d e outro s tipo s d e produção . O  mesm o parec e
ter acontecido, com menor ou maior profundidade, co m outras soluções
e modelo s da s diferente s categoria s qu e contribuíra m par a a  realiza -
ção arquitetônic a d a sed e d a fazend a d e café .
Com efeito , com o programa , com o espaç o organizado , com o es -
quema construtivo , a s soluçõe s qu e s e encontra m num a sed e cafezist a
já tinha m sid o objet o d e experiênci a e  aproveitamento , e  a  históri a
(94). —  IPHAN . 4 ° Distrito , fot o n º 17.137 . Levantament o prelimi -
nar. Faz . Sã o Francisco . Municípi o d e Amparo . Sã o Paulo .
(95). —  Velhas  Fazendas  Paulistas.  DI P —  1947 . Fazend a Bonfim .
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revela exemplo s objetivo s d e su a participaçã o e m estabelecimento s d e
outras época s e  lugares . O  program a é  d e um a produçã o colonial ,
com bas e n a monocultur a latifundiári a e  n o trabalh o escravo . Ess a
experiência já ocorrera co m o  açuca r n o Nordeste , e , e m outr o estilo ,
com o  própri o café , na s colônia s inglesa s e  francesas . E m ambo s o s
casos, porem , nã o s ó a s condiçõe s técnicas de produção , com o a s for-
mas ecológica s e  operativas , impunha m saida s peculiares , qu e nã o
podiam ser repetidas agora, com o café, na área da paróquia de Areias.
Mesmo as soluçõe s construtivas , qu e aqu i vão se r puramente repetidas
no se u conteud o edificatório , mesm o e m relaçã o a  estas , houv e pro -
fundas influência s locai s a  tipifica-las . Veja-se , po r exemplo , o  qu e
aconteceu co m o  projet o d a cas a d e morad a mandad a construi r po r
João Ferreira de Souza . Su a planta original , revelad a no assoalh o pri-
mitivo, qu e permanecer a po r baix o d o nov o assoalho , mandad o exe -
cutar no fim do século passado, ess a planta comportava três alpendres .
O primeiro , fronteiro , qu e depoi s fo i fechad o co m janela s d e guilhoti -
na. A  balaustrada d o guard a corp o aind a ficou a í documentada , den -
tro da parede de pau a  pique, na s peças horizontais. E m certo trecho ,
foram aind a encontrado s o s primitivo s balaustres . N a fac e contígua ,
a soluçã o alpendrad a fico u igualment e documentad a no s esteio s oita -
vados, co m chanfro s par a encaixa r o  guarda-corpo , e  na s peça s hori -
zontais. Par a este alpendr e s e abri a a  Capela , cuj o porta l primtiv o fo i
encontrado dentr o d a parede , n o antig o lugar . O  terceir o alpendre ,
voltado para o  terreiro , tambem foi fechado posteriormente , pore m em
época mai s recente . Quant o ao s doi s primeiros , tud o lev a a  acredita r
que fora m fechado s log o depoi s d a construçã o dess a morada . Proble -
ma de chuva. A  transplantação pur a e  simples de um esquema d e re -
sidência, porventur a elaborad o par a outra s condiçõe s d e clima , teri a
criado a  necessidad e d o se u imediat o remanejamento , fac e à s coisa s
locais: a  águ a d a chuv a ventada , varrend o esse s alpendre s e  despe- -
jando águ a no s compartimento s d o sobrad o inferior .
Em que pesem essas modificações locais, ou mesmo o parcelamen-
to cronológic o d o conjunt o construido , tud o lev a a  acredita r qu e o
projeto dess a sed e cafezist a fo i imaginado , desd e o  início , com o con -
junto coerent e e  lógico , e  qu e o  program a previst o visav a realment e
uma produçã o assa z volumos a d e café , com o a  qu e a  fazend a j á al -
cançava plenamente em 183 6 com mais de 300 mil cafeeiros produzin-
do . É  notavel, nesse sentido, que a  criação e a  produção de subsistên -
cia, era m previstas , n o esquem a d e Joã o Ferreir a d e Souza , n a Fa -
zenda qu e possui a no Bonito (96) .
Tais fato s confirma m a  tes e d e um a fazend a cafezist a monocul -
tora e  latifundiária , e m estági o d e perfeit a maturidad e n a su a concep -
(96). —  DAESP . Populaçã o Areias . cx . 5 , ord . 5 , Distrit o d e Pa z d o
Barreiro, quarteirã o n º 3  Sanctanna , fog o n º 2 .
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ção, lógic a e  complet a com o colocaçã o programática , espacia l e  cons -
trutiva .
O trabalho de identificação genealógica de todas as partes da Fa-
zenda Pau D'Alho , aind a é  cedo para tenta-lo , o  qu e nã o impede qu e
se anote m certa s aproximaçõe s sugestivas , com o a s qu e fora m tenta -
das no present e trabalho , relativament e à s noçõe s d e tes e e  programa ,
que surgem então como proposições novas de elementos reelaborados.
A tese expressada pelas instalações fluminenses ou pelas pequenas plan-
tações, que , no s primeiro s ano s d o sécul o XIX , s e espalhava m pel o
Brasil. N o Ri o d e Janeiro , depoi s d e 2 0 quilômetro s d a cidade , a s
fazendas mista s povoava m a  Provínci a (97) . O s viajantes , Sain t Hi -
laire, Luccock , Mawe, Pohl , a s assinalam nos seus roteiros de viagem,
fazendo, po r vezes , descriçõe s d e sua s sede s e  d e su a produção . H á
uma dominânci a significativ a d e engenhos , quant o mai s próxim o s e
está do Rio d e Janeiro , o  qu e nã o que r dizer qu e s e o s nã o encontr e
150 o u 20 0 légua s distante , com o o  engenh o Sã o Joaquim , e m Pire -
nópolis, Goiás , citad o pelos viajantes .
É a  tese da fazenda mista ou do engenh o modesto . É , tant o num
como noutro caso , um a tese d e unidad e agrícola policultora , co m exi -
gências discreta s no qu e di z respeit o a  construçõe s e a  equipamentos .
O problem a d a eleiçã o d e u m produt o principal , açambarcado r da s
atividades d e produçã o —  como exist e par a o  açuca r n o nordeste , n o
litoral de São Paulo e no Rio de Janeiro, e  na produção de café depois
de 1830 , na pecuária do Nordeste, do Brasil Central ou do Rio Grande
do Sul, etc. , representa um condicionante decisivo : o  engenho de açu-
car, a  fazenda de café ou a fazenda de criar. A  fazenda mista ou a uni-
dade policultor a nã o é  problem a d e tamanho . E m Mina s Gerai s n o
século XVIII, especialmente na sua 2 ª metade , e  no Estado do Rio de
Janeiro nas cercanias do século XIX, algumas dessas fazendas alcança -
ram um volume considerave l das sua s instalações, com o fo i o  caso d a
Fazenda Pa u Grande , n o Estad o d o Ri o d e Janeiro .
Unidades muito menores tiveram muito mai s condições de tipici -
dade, no que se refer e à  edificações e  equipamento s d e trabalho . U m
engenho do litoral norte de São Paulo é, embora pequeno no seu porte
e discreto no volume de sua produção, de alta tipicidade: tud o é aí rea-
lizado conforme objetivo exclusiv o de produzi r açucar . Num a tes e co -
mo a da Fazenda Acauã, no sertão de Piranhas, na Paraiba, tudo é re-
lacionado co m objetiv o d o "criatório" . O s estabelecimento s agrícola s
implantados n o "caminh o nov o d a Piedade " at é 1814-1 8 estavam , n a
sua expressiv a maioria , voltado s par a um a produçã o variada : milho ,
arroz, toucinho , galinha , açucar , aguardent e e  algum a pouc a d e café ,
(97). —  Affons o E . Taunay , História  d o Café  n o Brasil,  volum e II .
Rio d e Janeiro , 1939 , pg . 156 .
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este último não chegando , at é essa data , a  ultrapassar 10 0 o u no ma-
ximum maximorum  15 0 arrobas . Na s demai s áreas , entã o e m pro -
cesso d e ocupação , no s Estado s d o Ri o d e Janeir o e  Mina s Gerais ,
ocorre o  mesmo , co m variave l proporçã o entr e a s atividade s d e "en -
genho", ist o é , d e produçã o d e açucar , e  o s demai s produtos . E , n o
quadro territoria l qu e interessa , o s único s produto s qu e implicava m
em equipamento s e  mecanismo s era m o  açucar , o  milho , a  mandioc a
e o arroz.
Para o  fabric o d e fub á é  provave l qu e ness e temp o aind a nã o s e
usasse a mó. Ness e caso todo mecanismo seria fundado na roda d'água,
quer par a o s pilõe s verticais , que r par a a s bateria s d e monjolo . Ta l
mecanismo fo i reelaborad o par a o  café . Par a soca r e  descasca r café .
O programa , e  o  correspondent e espaç o organizado , com o fato s
objetivos d e observação , j á fora m atrá s considerados . Restaria , entre -
tanto, analisa-los em função de duas presenças significativas: o  homem
mineiro e  o engenho de cana. E  essa análise resultará mais impressiva
ainda e m presenç a d o problem a d o esquem a construtivo , igualment e
vinculado à  tradiçã o mineira .
Como simple s verificação , deve-s e assinalar , desd e logo , qu e a
substancial maiori a da gente que trabalho u na área do "caminh o nov o
da Piedade" ou é mineira ou é de alguma forma vinculada a  mineiros .
Com efeito, o s mineiros e os homens da Cort e eram o s qu e possuiam ,
na época , experiência , escravaria , dinheir o e  disponibilidade . Quand o
se consider a qu e a s dua s unidade s —  d a Fazend a Pa u D'Alh o e  Fa -
zenda Barreiro — tão próximas no temp o e espaço , sã o afina l instala -
ções d e mineiros ; e  quand o s e verifica , num a observaçã o mai s parti -
cularizada, qu e a s dua s sede s apresenta m alguma s soluçõe s significa -
tivamente iguais, como no caso da senzala, por exemplo, que em ambos
os caso s te m 1 1 lanço s d e casas , qu e tê m amba s o  mesm o esquem a
construtivo ( a julga r pelo s resto s encontrado s n a Fazend a Barreiro) ,
deve-se pensar inclusive n a hipótese d e sere m esta s sede s resultad o d a
atividade d e u m mesm o construto r o u mestre , trabalhand o n a órbit a
de um a família .
Algumas soluçõe s encontrada s n a Fazend a Pa u D'Alh o sã o d e
feição mineira , se m dúvida . A  saber :
a ) . —  embasament o d e pedr a e  part e superio r d e pa u a  pique ;
b ) . —  partid o d e "sobrado" , co m paviment o principa l pousad o
no rê s do chão, n a part e posterior , num a cot a mai s elevada ;
c ) . —  plant a d a residênci a co m todo s o s compartimento s vol -
tados para o exterior , mesmo que esse exterio r seja alpendrado;
d) . —  adoçã o d e prolong o n o telhad o d a residência ;
e) . —  cachorrament e e m nivel , co m guard a pó , e  co m a s ex -
tremidades da s linha s e  frechai s ultrapassand o o  parament o da s pa -
redes;
f) . —  us o da construção contínua , com os pares d e esteio s fun-
cionando com o junta s d e dilatação ;
g) . —  aproveitament o d a águ a par a aciona r o s mecanismo s d e
beneficiamento.
Todas essas soluções são, na época e na região sul do país, de cla-
ra tipicidade mineira . Mesm o o transporte com tropas d e bestas, solu -
ção tão do agrado e da tradição paulistas, estava , na época, convertid o
em tradiçã o mineira , E  soment e e m Mina s Gerai s existi a a  tradiçã o
de construções abertas de meia parede para cima, destinada s a  abrigar
tropas. Com o aind a hoj e s e encontra m algumas , n a áre a urban a d e
cidades d o val e d o Jequitinhonha . Est e agenciamento , qu e exist e n a
Fazenda Pau D'Alho , existi a em outra s fazenda s d a região , post o qu e
vem assinalad o no s inventários , co m notave l frequência , pel o meno s
com a  mesm a assiduidad e co m qu e o  Recenseament o d e Ordenança s
arrola o  número d e animai s d e carga , a o lad o d o númer o d e arroba s
de café produzido, d o número de escravos , d o número de pé s d e café
plantados, etc.
O partido, nã o somente o  da morada de "sobrado" e  seu s alpen-
dres, se u prolong o e  sua s divisõe s internas , o u a  senzal a formad a po r
uma bateria de compartimentos, ou das casas de serviços com seus pu-
xados par a engenho s e  moinho s e  par a a  cas a d e escolha , o u da s tu -
lhas e outro s depósitos , o u aind a dessa s unidade s com o agenciament o
mútuo, mas tambem disso tudo com a paisagem, com os regos de água
e o s muro s divisórios , seu s desnívei s e  seu s horizontes , sua s circula -
ções e seus serviços, esse partido é, por ventura, a  criação mais visível,
posto qu e aglutin a espaç o e  tempo , a s construçõe s e  o s vazio s dessa s
construções, a  mata , a s plantações , a  água , a  distribuiçã o e m plant a
e o  aproveitament o da s diferente s cotas , arregimentando , num a únic a
solução global, a s soluções de morar, de trabalhar e de produzir . Ess e
partido é  que vai mudar quando algun s compromissos a í firmados vã o
desaparecer, cedend o lugar , nesta s mesma s fazendas , a  outra s exigên -
cias funcionais e outras motivações.
Há um a reaçã o saudosist a e m lamenta r qu e a s antiga s fazenda s
se desfaçam sob o  impacto d e novos usos. Ma s isso é  não s ó inevita -
vel com o constitu i um a demonstraçã o d e qu e o  partid o dela s fo i cor -
reto em face de sua época, de suas condições operativas e de suas fina-
lidades. Par a a s nova s condiçõe s d e aproveitament o e  vivência , pel o
menos algumas de suas partes são vulneráveis.
Alegava o  proprietári o d a Fazend a Pa u D'Alho , a o reagi r contr a
o tombament o d o se u imovel , e  o  gravam e d e su a conservação , qu e
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isso conflitav a co m a s sua s atuai s atividade s pecuárias , a s quai s im -
punham seguida s e  sucessiva s adaptações , e  qu e seri a exorbitant e o
onus da conservação de pelo menos aquilo qu e fora documentado pelo
IPHAN e m 1942 . E  ele estav a certo , n a medid a e m qu e a s constru -
ções encontradas e o  seu arranjo não mantinham correspondência algu-
ma co m o  atua l regim e d e trabalho . Ist o é , o  partid o qu e organizou ,
há mais de 15 0 anos , um a sede cafezista , nã o respondi a a o program a
atual de uma atividade pecuária. Muit a coisa que fora necessária para
o café não tinh a mai s utilidade par a o  boi .
Durante os trabalhos de levantamento d e 500 antigas fazendas de
café, realizad o e m 1973-74 , ale m da s notícia s d e antigo s estabeleci -
mentos rurai s j á desaparecido s o u e m ruinas , pore m aind a n a memó -
ria dos agricultore s locais, e m todos o s município s percorridos , s e en -
contraram casos d e sede s e m demolição, o u em projet o d e demolição ,
ou aind a d e demoliçã o recente . Que r porqu e o  volum e da s constru -
ções nela s existent e representass e agor a um verdadeir o elefant e branco
para o pecuarista, quer porque o  estad o de desgaste obstaculasse o  se u
atual aproveitamento , que r ainda porque há um natural desej o d e mo-
dernização, o  fat o é  qu e da s antiga s sede s d e fazenda s d e café , exis -
tentes ainda na faixa de terra entre os paralelos 20° e 24°, cerca de 30
são demolidas a cada ano que passa.
Entre 1950 , an o em que pretendi que o trabalho de levantamento
de fazendas devess e se r feito pel a Cadeir a d e Arquitetur a d o Brasi l d a
Faculdade d e Arquitetura e  Urbanism o d a Universidade d e Sã o Paul o
(FAUUSP), e m termo s d e rotin a de estud o e  e m termo s d e aprendi -
zado norma l d e estudante s d e arquitetura , entr e 195 0 e  197 5 s e pas -
saram 2 5 ano s e  numerosa s antiga s fazenda s desaparecera m se m qu e
fossem previament e documentadas . E m 1950 , algun s levantamento s
foram executados pelos alunos da FAU e membros do GFAU, segundo
indicações e  orientações do IPHAN, trabalh o ess e qu e não tev e segui -
mento porque a  politiquice desastros a que tomou conta d a FAU o  im-
pediu, com preiuizo para a formação dos arquitetos e com prejuízo pa-
ra o documentário arquitetônico paulista . Apesa r da visibilidade clar a
de ta l desastre , prevalec e ainda a  "notóri a ignorância " qu e tanto s pre -
juízos trouxe , e  qu e outro s prepara , poi s ne m sempr e s e encontra m
meios, como foi o do citado levantamento, de realizar trabalhos, neces -
sários como pesquisa e úteis como aprendizado .
Justifica-se, pois , a  obsolecênci a da s antiga s fazenda s d e caf é e m
face da s mudança s qu e converteram a  fisionomi a cafezist a d o Val e d o
Paraíba nu m aproveitament o ral o da s terra s desgastada s d o "ma r d e
morros" qu e proporciono u riqueza s n a primeir a metad e d o sécul o
passado. Par a o s agricultore s dess a zon a um a nov a tram a viária , u m
novo tip o d e aproveitament o d o sol o e  u m nov o esquem a econômic o
passaram a  funciona r aí . Deixand o d e te r sentid o aquel a estrad a qu e
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João Ferreir a d e Souz a comunicav a a o governado r d a província , e m
1827, esta r abrind o no s sertõe s d e Mambucab a (98 ) par a exporta r
os "seus efeitos"; bem assim deixara de te r sentido a  destinação da Fa-
zenda do Bonito, produzindo só criação e  cereais, "efeitos " necessários
para "tocar " o  café , qu e est e er a a  font e d e rend a e  a  preocupaçã o
maior. D . Pedr o I  achav a qu e er a preferíve l compra r ch á e  vende r
café. Enquant o produzia café , e  isso alcanço u est e século , a  atividad e
da Fazenda Pau D'Alho girava e m torn o dess e produt o principal . E m
1875, a  Fazend a cobri a 48 0 alqueire s d e terra , tend o 10 0 alqueire s
com cafezais,
"70 alqueire s co m mat a virge m e  31 0 alqueire s d e capoeirões ,
capoeiras e  pastos . D e caf é tinh a 39 0 mi l pés , send o 2 4 mi l d e
dois anos , 2 8 mi l d e 3  anos , 1 8 mi l d e 4  anos , 2 4 mi l d e 5  anos ,
18 mi l d e 6  anos , 4 8 mi l d e 7  anos , 4 0 mi l d e 9  ano s e  19 0 mi l
pés d e café s velho s e m perfeit o estado , qu e dã o caf é perfeita -
mente" (99) .
Tinha 120 escravos e mais 8 ingênuos, alguns desses escravos sendo
"oficiais e  oficios " (100) .
Em 1 6 ano s produzir a 518:883$00 0 réi s d e caf é e  33:000$00 0
réis de outro s produtos , rendend o u m líquid o po r an o d e mai s d e 1 5
contos, s ó d e café . N o gera l a  fazend a rende u po r an o a  médi a d e
19:573$918 réis . O  valor da fazenda er a entã o calculad o e m
400:000$000 réi s (101) .
Em 185 7 a fazenda, funcionando a plena carga, mandava comprar
no Rio de Janeiro:
— u m guião completo de Damasco carmezim, galã o e  franj a d e
ouro.
— um a cruz de metal para o mesmo e vera.
(98). —  DAESP . Ofício s Diversos . Areias . cx . 13 , ord . 807 , past a 2 .
Doc. 13-2-30 .
(99). —  IPHA N —  4 º Distrit o —  Arquiv o Faz . Pa u D'Alh o —  Sã o
José d o Barreiro . Economi a (microfilme) . Rol o 3 . Grup o 22 . Fotografi a 2 9
e 30 . "Nota" , d o "Ativ o e  Passiv o d a Fazenda.. ." .
(100). —  Idem.  Ibidem.
(101). —  IPHA N —  4 º Distrito . Arquiv o Faz . Pa u D'Alh o —  Sã o Jos é
do Barreiro . Economi a (microfilme) . Rol o 3 , grup o 22 , fotografia  27 . "Ativ o
e Passivo..." .
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— um a caixa de folha e  cadead o para a  dita , provavelment e d e
Barreiro, vil a cujo s ben s tivera m sid o doado s po r Joã o F .
de Souza , em 185 6 (102) .
Em 185 9 o  entã o proprietário comprava do seu tio Antônio Fer-
reira de Souza
"uma part e d e terr a n o luga r denominad o Rodeio , fazend a
Carrapato",
contíguas à s terras da Pau D'Alho, da banda de Areias (103) .
Em 1858 , segundo o inventário feito pela morte de Maria Rosa de
Jesus foi arrolad o o  mobiliári o d a fazenda e  da casa d a cidade (sic).
INVENTÁRIO D E JOÃ O FERREIR A D E SOUZA .
1858. Queluz , cartóri o d e l º ofício , pacot e 18 .
Móveis na  Fazenda:
Uma mes a
Uma mes a baixinh a
Tres catre s d e tabolete s n o quart o d e dentr o
Uma mes a quadrad a
Uma mes a pequen a velh a
Quatro catre s velho s
Dois estrado s
Um estrad o pequen o velh o
Um estrad o pequen o velh o
Um catr e n o quart o d o Padr e
Uma marques a d e Cabiun a n o quart o d o Padr e
Uma mes a co m dua s gaveta s n o quart o d o Padr e
O Oratóri o co m todo s o s seu s pertence s
Um oratóri o pequeno , co m trê s imagen s
Uma comod a
Uma escrivaninh a
Um armári o pequen o
Uma mes a co m trê s gaveta s
Uma canastr a velh a
Quatro caixa s d e pinh o
Uma cadeir a d e balanç o
Uma cam a d e Armação , forrad a d e taboa s
Um Relógi o d e pared e
(102). —  Idem.  Recibo s diverso s (microfilme) . Rol o n º 3 , grup o 20 ,
fotografia 9 .
(103). —  Idem.  Terra s (microfilme) . Rol o n º 3 , grup o 25 , fotografi a 2 .
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Um catr e velh o
Uma marques a nov a forrad a d e taboa s
Uma marques a nov a forrad a d e taboa s
Um catr e d e Armaçã o
Três catre s
Um sof á d e palhinh a
Uma mes a redond a
Um Aparado r
Vinte e  quatr o cadeira s d e palinh a
Uma cômod a velh a
Uma mesinh a co m dua s gaveta s
Um catr e d e Armaçã o
Uma marques a forrad a d e sol a
Uma mes a d e Janta r
Uma mes a pequen a co m dua s gaveta s
Um armari o d e Botic a
Nove cadeira s d e sol a
Um banc o comprid o
Um armari o d e louç a
Duas caixa s grande s
Dois tamborete s d e palhinh a
Móveis na Caza  Grande da Freguezia:
Um sof á d e palhinh a
Quatro Aparadore s
Duas redoma s co m jarra s douradas , co m ñore s
Três Manga s par a Castiça l
Vinte e  dua s cadeira s d e palhinh a
Sete catre s
Um catr e d e Armaçã o
Duas mesa s
Uma mes a pequen a
Dois banco s
Um banc o pequen o
Vinte e  doi s castiçai s d e casquinh a
Dois Bule s d e Porcelana , co m lamparin a
Uma espiriteir a d e prata , digo , e  prat o
Na casa  de Joaquim  Ferreira  tinha  os  seguintes mais:
Duas mesa s grande s iguai s
Uma mes a pequen a
Dois Banco s grande s iguai s
Um banc o comprid o velh o
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Um banc o pequen o
Três catre s d e tabolet a (104) .
Em 1860, Zebedeu Antônio Ayrosa remaneja o  arranjo doméstico
e manda comprar, n o Rio de Janeiro, n a firma
"Barbosa Castr o &  Cia / Armazen s d e Móvei s Nacionai s e
Estrangeiros, mobília s d e mogno , cadeira s americana s d e toda s a s
qualidades, rotin s d e colchões" , n a ru a d a Alfândeg a nº s 80 ,
82 e  85 :
— u m guard a vestid o d e vínhátic o
— dua s dúzia s d e cadeira s francesa s e  caixõe s
— u m cabid e branc o
— um a cadeir a d e Retret e co m caixã o e  Mant a
— u m bid ê
— um a mes a elástic a d e 2 4 palmo s
— um a mes a d e cabeceir a d e mogn o
— dua s meia s cômoda s d e mogn o
— doi s aparadore s d e sal a d e janta r co m armário s e  marmor e
— caixõe s e  manta s (105) ,
Com a morte de Maria Rosa Ayrosa em 1 6 de julho de 1882 , seu
marido e  inventariant e Zebede u Antôni o Ayrosa , arrol a o s móvei s d a
fazenda:
INVENTARIO D E AIROSA , MARI A FERREIR A (1884 , 7 1
anos, mãe de Zebedeu) .
•
— 10 8 escravo s e  1 3 ingênuos ; 182 2 arroba s d e caf é —  u m
saco: preç o 4$50 0 —  tota l 8:199$00 0 réi s
— 160.00 0 pé s d e café , 20 0 réi s o  p é
20.000 pé s d e caf é velhos , 15 0 réi s o  p é
— u m pian o
— cômoda s pequenas , lavatóri o co m espelh o d a cômod a grand e
— u m oratóri o co m banqueta s e  sua s pintura s e  paramento s
para Miss a
(104). —  Inventários , Cartóri o d o 1 º Ofício/Queluz . Past a n º 18 . Joã o
Ferreira d e Souz a e  Mari a Ros a d e Jesus .
(105). —  IPHA N —  4 º Distrito . Arq . Faz . Pa u D'Alh o —  Sã o Jos é d o
Barreiro. Despesa s Diversa s (microfilme) . Rol o n º 3 , grup o 27 , fotografi a 2 .
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Vinte e  quatr o cadeira s d e pa u
Uma mobíli a d e sal a
Uma mobíli a complet a par a sal a d e janta r co m guarda -
louças e  etage r
cinco marqueza s
uma mobíli a complet a d e quart o d e home m
um lavatóri o
três mesa s pequena s
Dois relógio s americanos , par a pared e
Um armári o
Uma cômod a velh a
Uma caix a grand e d e madeir a
Três pare s d e canastra s d e sol a
Três bacia s d e cobr e
Um tax o d e ferr o
Duas taxa s d e ferr o
Duas panella s d e ferr o
INVENTÁRIO D E MARI A ROS A AIROS A (morre u e m
16-6-1882).
— U m pian o
— Cômoda s pequenas , lavatóri o co m espelho , cômod a grande ,
— Um a cam a grand e
— Marquez a d e palhinh a
— Guard a vestidos , um a
— U m bid ê par a cam a
—• Canastras , mes a d e cabiuna , cabide , cadeir a d e balanço , ben s
de folha s d e flandres , um a escrevaninh a
— Hum a mezinh a d e custur a
— Espingard a d e cano , cest a d e vime , u m pa r d e castiçai s d e
metal.
Estão visíveis neste rol , a s peças adquiridas po r Zebedeu Antônio
Ayrosa no Rio de Janeiro , em 186 0 (106 ) .
Zebedeu Antônio Ayrosa ficou morando e m Petrópolis de 187 8 a
1879 (107) . Dess a époc a data m dua s tentativa s que fez , par a condu -
(106). — • Inventários . Cartóri o d o 1 º ofício/Banana l (documentári o Sã o
José d o Barreiro) . Maç o 33 . Mari a Ros a Airosa .
(107). —  IHA N —  4 º Distrito . Arquiv o Faz . Pa u D'Alh o —  Sã o Jos é
do Barreir o (microfilme) . Rol o 3 . Grup o 22 . Fotografi a 49 .
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zir seu s negócios : um a sociedad e co m su a mã e Mari a Ayros a (108 )
(1876-1882) e  um ajuste com seu administrador Antônio Vitor da Silva
Braga:
"no fi m d e 1 0 ano s contado s d a dat a d o noss o trat o prestan -
do su a Pesso a um a Bo a administraçã o d a fazenda ; lh e do u a  es -
colher; recebe r com o remuneraçã o d e seu s serviço s a  quanti a d e
Dez Conto s d e Réi s o u fica r co m a  fazenda , qu e lh a ven -
derei ness a époc a d a form a seguinte... " (109) .
Este ajust e deixo u um rastr o dur o n o rascunh o d e um a cart a d e
Zebedeu a  Silva Braga :
"Há u m dictad o qu e di z que m m e avis a me u amig o hé , at é
agora Vosmec ê te m varad o se m maio r dificuldade ; pod e te r vi -
vido na s minha s costas , qu e o  te m livrad o d e responsabilidade ,
mas agor a te m qu e s e have r só , po r infelicidad e sua , e  minha ,
pode acontece r qu e seja m tae s o s prejuízos , po r falt a d e bo a de-
terminação, qu e m e obrigue m a  volta r par a toma r cont a d a fa -
zenda; pore m s e ist o acontecer , o  qu e Deo s ta l nã o permit a —
faço-lhe vê r qu e nã o e i d e se r e u s ó o  prejudicado... " (110) .
Desse período tambem surgem nos papeis da fazenda anotações de
interesse, com as disposições para o andamento da lavoura (1-6-78) :
"Todos o s ano s n o me s d e Julh o dev e s e da r principi o a  ca -
pinar cafezai s par a planta r milho , co m empleitadores... " (111) .
O livro de apontamentos é extenso e minucioso, seu índice dá uma
medida desse cuidado (112) .
Foi ess e temp o d e grande s problemas , d e grande s conquistas , e
de grandes acontecimentos. A  estrada de ferro, a  abolição da escrava-
tura, a  República . A  produçã o d a Fazend a Pa u D'Alh o nã o andav a
bem. E m agost o d e 187 8 Zebede u Ayros a escrev e par a o  se u comis -
sário Lengruber, n o Rio de Janeiro:
"em setembro próximo é  que deverá principiar a  exportação
de minh a pequen a safr a d e café , mesm o assim , s e o  preç o estive r
muito baixo , ser á precis o demora r par a mai s tarde " (113) .
(108). —  Idem.  Ibidem,  fotografia s 7 2 e  73 .
(109). —  Idem.  Ibidem,  fotografia  4 4 (an o 1876) .
(110). —  Idem.  Ibidem,  fotografia  6 9 (an o 1879) .
(111). —  Idem.  Ibidem,  fotografi a 6 3 (an o 1878) .
(112). —  Idem.  Ibidem,  fotografia  3 4 e  38 , s/dat a (1875?) .
(113). —  Idem.  Finança s (microfilme) . Rol o n º 3 , grup o 23 , fot . 17 .
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Antes de Lengruber, Zebedeu trafegava com a casa comerciária de
seu tio , Barã o d e Sapucai a (114) .
Noutra cart a a o mesm o Lengrube r el e confessa :
"A minh a lavour a é  limitada , colh o pouc o cafe , e  po r est e
lado julg o be m pouc o mereciment o ter " (115) .
Mas o pior ainda estava por vir. Afinal , em 1888 , abolida a escra-
vatura, Zebede u s e sente , com o todo s o s fazendeiros d e café , ferid o e
agastado. Ma s é realista, tem fibra e  carater e  não se dobra:
" . . . Par a o s grande s males , grande s remédios . D o di a 1 3
de Mai o e m diant e paga-s e ao s trabalhadore s qu e houvere m n a
fazenda na s condiçõe s seguintes... "
e aí vem um desabafo e a dureza:
"Para combate r u m grand e cort e qu e soffre u a  lavoura ; dass e
outro corte" .
Por exemplo:
"não s e pod e te r n a fazend a mai s d e 6 0 pessoa s (entr e ho -
mens e  mulheres) "
ou ainda:
"Quem pag a é  qu e assist e o  direit o d e impo r condições "
(116).
Estava arrebentad o o  esquem a qu e organizar a o  caf é na s terra s
do Val e d o Paraiba . O  sol o j á estav a decapitado , e  n o horizonte , o
petisco aflorando nas encostas lavadas e já sem humus,  a  força d e tra -
balho debandando par a as zona s novas , n o oest e d e Sã o Paulo , aind a
ricas de oportunidades.
O privilégi o d a geografi a favoravel , qu e valorizar a a s terra s d o
Vale, pel a sua proximidade da Corte , e  pela sua proximidade do Mar ,
fora superado pel a estrada de Ferro , a  qual , arredando-o , n o oest e d o
Estado, colocara à disposição dos plantadores vastas e sucessivas faixas
de terra s virgens, aind a estuante s d e humus.  O  convêni o d e Taubaté ,
(114). —  Idem.  Ibidem,  fotografia s 1 4 e  1 5 (an o 1878) .
(115). —  Idem.  Ibidem,  fotografia  15 .
(116). —  Idem.  Economi a (microfilme) . Rol o n º 3 , grup o 22 , fotogra -
fia 8 5 e  91 . (1888?) .
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de 1905 , fo i a última tentativ a de salva r o  caf é do vale . Nest a altura ,
porem, ajudado s especialment e pel a ferrovia , o  pioneirism o campeav a
nas pontas dos trilhos, n a Mogiana , n a Paulista , n a Sorocabana , avan -
çando para o lado do Oeste, com novas fazendas e novas cidades.
RESTAURAÇÃO.
Quando o 4º Distrito do IPHAN iniciou a restauração da Fazenda
Pau D'Alho, a mesma ainda não fora apropriada pelo IBC, mas o início
das obras considerou — e  com acert o — que ta l atitud e convenceria ,
como convenceu, o  IBC a aceitar a idéia que lhe era proposta.
O início das obras coincidiu com o  fechament o das comportas d o
reservatório do Funil e da inundação de uma grande parte da área onde
se encontrava m numerosas fazendas antigas , d e cuj a demolição s e ob -
teve algum material para as obras e mesmo peças de interesse documen-
tário. O  mais important e dessa coincidência foi o  alert a sobre a  situa -
ção d e disponibilidad e d o materia l do s edifício s desapropriado s e  qu e
estavam na área de inundação desse reservatório. Iss o serviu como pon-
to de partida para contatos com o DAEE, que preparava, no momento,
um processo de desapropriação para o reservatório de Paraitinga-Parai-
buna. U m ajuste entre o IPHAN e o DAEE proporcionou ao IPHAN,
entre outras coisas, cerca de 50.000 telhas destinadas aos trabalhos de
restauração da Fazenda Pau D'Alho . A  obtenção dest e materia l seria ,
de outr a forma , praticament e inviavel , dad o o  volum e da s obra s e m
execução n a citad a fazenda (2.46 0 m 2) e  o  estad o d e extrem a ruin a
em qu e fo i encontrad o o  monumento . Ta l solução , par a obte r a s te -
lhas necessária s nã o foi , com o pod e parece r a  u m olha r distraído , u m
problema simplesment e financeiro , post o qu e a  colheit a e o  transport e
dessas telha s represento u u m ônus , e  nã o pequeno . O  principa l fo i
que vei o resolve r u m problem a realment e incômodo , dad o o  alt o nú -
mero d e peça s necessárias . A  alternativ a d e aproveita r telha s velha s
para cap a e  usa r no s canai s telha s novas , mandada s par a iss o fabri -
car —  said a ess a utilizad a noutr o monument o e m restaurção , a  Fá -
brica de Armas Brancas no conjunto da Antiga Real Fábrica d e Ferro
de Sã o Joã o d e Ipanem a — é  aceitavel , ma s nã o arred a o  incômod o
de procurar , aqu i e  ali , 1.000 , 500 , 20 0 o u à s veze s 10 0 telhas , a o
sabor da s demoliçõe s e  a o aza r d e materia l ne m sempr e bom .
Outro problema grave da restauração em pauta , foi o  da madeira,
onde a  bitol a especia l exigid a pel a obr a e  a  qualidad e d a madeira ,
soalho d e sucupira , po r exemplo , constituía m fatore s d e encarecimen -
to exorbitante . Ess a madeir a necessári a fo i obtid a n o su l d a Bahia ,
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no próprio local de desmont e do s mato s e , apesa r da s dificuldade s d o
transporte e  d e comercialização , po r u m preç o bastant e razoavel .
Para o  se u beneficiament o fo i necessári o monta r um a oficin a n o pró -
prio canteir o d e obras , par a o  qu e o  IPHA N conto u co m a  valios a
colaboração d a CESP , qu e executo u um a extensã o d e energi a d e Sã o
José d o Barreir o at é a  Fazenda . Alguma s da s máquina s agor a e m
operação, era m d o parqu e d a Bocaina , e  fora m especialment e cedida s
e recuperada s par a o  trabalh o e m pauta .
A prefeitur a d e Sã o Jos é d o Barreiro , n o começ o medrosament e
(falta de confiança na execução do trabalho) , pore m depoi s com mai s
vigor, colabor a co m razoave l eficiência .
A restauraçã o consisti u essencialment e n o remanejament o da s
partes aind a existentes , pore m ameaçand o ruina . O  telhad o tev e qu e
ser praticamente recompost o n a sua totalidade , post o qu e a  su a estru -
tura estav a tomad a pel o cupim . A s parede s d e pa u a  pique , qu e s e
assentam sobr e baldrame s apoiado s n o embasament o d e pedra , tive -
ram que ser refeitas. Na s partes que haviam sido demolidas , foram en-
contrados testemunho s suficiente s par a o  estud o d a su a recomposi -
ção.
Alguns problema s surgiram , e  n o própri o loca l fora m encontra -
dos elementos para sua solução . Doi s exemplo s esclarecem est a ques -
tão: a  morad a principa l e  o  equipament o d e trabalho .
Na morad a principal , edifíci o d e 4  lanços , a s divisõe s estava m
bastante mudada s po r reforma s recentes , qu e havia m provid o a  resi -
dência com soalh o novo . Ale m disso , o s 3  primitivo s alpendre s esta -
vam fechados . Quant o a o problem a do s alpendre s fo i faci l verifica r
que o  se u fechamento , embor a obr a posterio r à  edificaçã o inicial , er a
bastante antigo . A  saber : o  alpendr e d e acess o fechad o co m janela s
de guilhotina , apresentav a a s peça s d o guarda-corp o e  d o baldram e
com as marca s do s balaustre s d a soluçã o primitiva ; n a face latera l di -
reita fora m encontrada s igualment e marca s d e balaustre s e  esteio s
oitavados com encaixe para guarda-corpo. E  mais , par a esse alpendre
se voltav a primitivament e a  capela , d e cuj a entrada , agor a en -
taipada, o s portai s havia m permanecid o n o local . O  qu e houv e n a
realidade, fo i com o já disse, muit o simples : o  projeto dess a residênci a
veio pront o d e um a outr a experiência , certament e mineira . A s chu -
vas ventadas , qu e n a regiã o d e Sã o Jos é d o Barreir o sã o particular -
mente violentas , varria m esse s alpendre s esparramand o águ a atrave s
do assoalho , atingind o o  "sobrado " inferior . Par a o  alpendr e d e aces -
so, J . F . d e Souz a acolhe u a  soluçã o d e guilhotina , ma s par a outr o
optou po r fecha-l o co m parede s e  janelas , transferind o a  entrad a d a
capela par a o  alpendr e d e acesso . A  julga r pelo estad o da s peça s d e
madeira deste s doi s agenciamentos , o  se u fechamento dev e se r ocorri -
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do nos primeiros anos de uso desta residência . E m cert o ponto , junto
à escadari a d e acesso , o s balaustre s fora m encontrado s n o luga r pri-
mitivo, fazend o part e d a pared e d e pa u a  pique , executad a n o fecha -
mento d a área . O  terceir o alpendre , n a part e posterio r d a residência ,
voltado par a o  terreiro , sofre u modificaçã o mai s violent a e  numa épo -
ca be m mai s recente : se u pis o fo i remanejad o par a recebe r soalho .
Uma indicação segura d e qu e est e espaç o er a aberto , est á na s janela s
de dois dormitórios, que se abre m para ele .
A restauraçã o acolhe u a s modificaçõe s introduzida s no s doi s pri-
meiros alpendre s citados . D e outr a forma o  edifício restaurad o s e de -
frontaria novament e co m o  problem a d a chuv a ventada .
O equipament o d e trabalh o const a d e dua s unidade s be m distin -
tas. A  primeir a é  um a bateri a d e pilõe s acionad a po r rod a d'água .
As peça s primitiva s deste s mecanismos , a  posiçã o d a part e d e alve -
naria d e pedr a e  cantaria , e  a  disposiçã o deste s elementos , fora m o s
dados disponívei s par a a su a interpretaçã o e  par a o s estudo s de com -
plementação dess e conjunt o d e peças . N a verdade , fo i indispensave l
uma trabalhos a pesquis a e m maquinário s dest e tipo , aind a e m fun -
cionamento (n a região de Mina s Gerais ) par a que s e pudess e chegar ,
com a  indispensave l segurança , a  um a soluçã o satisfatória , obedient e
aos "restos " encontrados , desd e a  bitol a da s parede s at é o s detalhe s
da part e do s mecanismo s encontrados .
Dada a  importância , n a sed e d a Fazend a Pa u D'Alho , d o equi -
pamento movid o a  águ a —  importânci a delatad a pel a excelênci a téc -
nica dos canais e soluções que visavam o aproveitamento da força mo-
triz produzid a pel a água , ess a pesquis a s e concentro u e m doi s itens :
bateria d e pilõe s (cujo s resto s fora m encontrados ) e  bateri a d e mon -
jolos. Amba s a s soluçõe s sã o hoje relativament e raras . Algun s exem -
plares foram, porem, encontradas, e  em pleno uso. N a região de Con-
selheiro Lafaiet e (fazend a da s chácaras ) fo i localizad o u m equipa -
mento dess e tipo , inclusiv e contend o cert o gra u d e sofisticação . O s
pilões sã o erguido s po r unha s fixada s n o prolongament o d o eix o d a
roda d'água . Nest e caso , ante s qu e a  unha largue, n o seu movimento ,
o pilão , um a outr a unh a o  apanh a a  mei a altur a e  o  levant a mais .
Caindo de mais alto o choque é naturalmente maior. O  choque maior ,
no cas o d a bateri a d a Pa u D'Alho , er a obtid o pel a fixaçã o d e peso s
no próprio pilão (117) .
(117), —  Vário s inventário s d a regiã o (Bananal ) arrola m a  bateri a d e
pilões. U m d e 1836 , d e Domician a Mari a d a Conceição , n a fazend a Bo a Vista ,
é arrolad a "fabric a d e Engenh o d e soca r caffé , co m u m reg o d'água" . N o in -
ventário d o proprietári o d a fazend a Cascata , d e 1869 , s e declar a "caz a d e en -
genho co m rod a d'água , pilõe s e  maquin a Lidgewood" . N o inventári o d a Baro -
neza d e Bel a Vista , d e 1873 , s e declar a "set e lanço s d e tulha , assoalhadas , inclu -
zive a  d o engenh o d e soca r caffé" . Este s inventários , d e Bananal , estã o n o 1 º
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Ao fina l do s estudos , u m model o reduzid o servi u par a confirma r
a interpretaçã o feita . A  rod a dágua , qu e moviment a est a bateria ,
é alimentad a po r u m canal , mei o a  cé u aberto , mei o subterrâneo .
Em nivel mais baixo, e  paralelo ao primeiro, outro canal va i alimentar
o segund o conjunt o d e mecanismos , servind o igualment e par a recebe r
as água s d o cana l mai s elevado , depoi s d e aciona r a  rod a d'água .
Certamente a í estava m localizado s o s moinho s e  monjolo s d e qu e fa -
lam o s inventários . E  certament e est a fo i a  primeir a instalaçã o d e
mecanismos mandad a faze r po r Joã o Ferreir a d e Souza . A í estaria m
um engenh o d e can a qu e produzi u aquele s 5 0 barri s d e aguardent e
de qu e fal a o  Recenseament o d e Ordenanç a d e 1822 , poi s enquant o
o caf é er a plantad o e  crescia , er a necessári o produzi r algum a coisa .
O loca l dessa s última s instalaçõe s fo i remanejad o vária s veze s
com o  correr do s anos , inclusiv e co m a  instalaçã o aí , e m doi s lugare s
diferentes e sucessivos, d e dois moinhos de fubá a mó, um com pedras
das Ilhas , outr a co m pedra s d o paí s (118) .
Duas coisa s sã o certas , a  rod a dentad a qu e s e encontrou , des -
montada, n o porã o da . casa principal , destinad a a  transferi r a  rota -
ção horizontal para rotaçã o vertica l d o engenh o d e cana , e  o s monjo -
los qu e nã o fora m encontrados . D e qualque r modo , nest a part e d a
sede esse s doi s mecanismo s existiam . Alternativ a acolhid a fo i d e re -
compor o engenho d e cana e  instalar n o loca l do s monjolos um meca -
nismo provenient e d a zon a d e Natividad e d a Serr a (N o inventári o
de Mari a Gonçalve s Pena , d e 1856 , existent e n o Juiz o d e Orfão s d e
Bananal, s e declara
"Hum monjol o d e tre z mãos , co m caz a d e telha , assoalhada ,
hum abanado r d e caffé , co m rod a d'água , e  rego" ,
onde funcionava até a  époc a da s desapropriações a í feita s pelo DAEE,
para construçã o d o reservatóri o Paraitinga-Paraibuna . Este s monjo -
los sã o acionado s po r rod a d'água . O  demai s d e mecanismo s d e in -
teresse, j á encontrados , com o a  bateri a d e pilõe s d e almanjarra , serã o
colocados n a antig a cas a d e tropas , com o amostrage m museológica .
É problem a tambe m d o arranj o museológic o a  organizaçã o d e
amostragem daquela s peças , qu e interessand o à  históri a d o café , nã o
procedem especificament e d a fazend a Pa u D'Alho .
oficio civi l e no  Juiz o de  Orfão s da  Vil a de  Bananal . Existe m outro s exemplo s
iguais o u equivalentes . Embor a a  possibilidad e d e Eschweg e te r influid o decisi -
vamente n o aproveitament o d a bateri a d e pilõe s par a a  socage m d e minéri o
(Af. Taunay , Viagens  n a Capitania das  Minas  Gerais.  Sã o Paulo , 1945 , pg .
10) trazend o par a a  lavour a um a experiênci a medieval , (History  o f Technology,
vol. II , Oxford ) é  pouc o provave l qu e tenh a sid o el e o  introduto r dest e meca -
nismo. A  rod a d'águ a er a soluçã o j á aqu i experimentad a e  provada , d e long a
data.
(118). —  Sã o Lui z d o Paraitinga . Condephaa t —  Sã o Paulo , 1975 .
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A fi m d e que , aind a nã o totalment e repovoad a d e sua s alfaias ,
esta fazend a cafezist a nã o fiqu e vazia , s e pretend e qu e o  se u arranj o
museológico s e valha , d e um a parte , d e peça s tomadas po r emprésti -
mo, e  d e outra , qu e sej a vitalizad a pela s informaçõe s contida s n o se u
Centro d e Estudo s e  na s sua s exposiçõe s periódicas .
O PROJETO DE  APROVEITAMENTO.
Algumas preliminare s importante s justificam a  idéi a d e aproveita r
a sed e d a Fazend a Pa u D'Alh o par a a  instalaçã o d o Muse u Naciona l
do Café .
Em primeir o lugar , a  condição , principalíssima , d e se r est a Fa -
zenda, senã o a  primeir a — que nã o é  possive l e ne m pertinent e sabe r
se fo i realment e a  primeira , num a espéci e d e competiçã o se m sentid o
— pelo menos uma das mais antigas fazendas de monocultura do café.
A fazenda que Lecesne monto u em Jacarepaguá , e  que teria tam-
bem a  finalidad e precipu a d e produzi r café , nã o seria , e m termo s d e
estilo — estilo de exploração econômica e estilo de compleição edifica-
tória — o mesmo que fez carreira no ciclo do café . A  sede da fazenda
Pau D'Alho não só tem essa última condição , com o o  sentid o pioneiro
de ocupaçã o territorial , associad o a o caf é desd e a s primeira s época s
de se u cultivo como produção tipo colonial .
Em segundo lugar, uma coincidência resultante de outra: u m Mu-
seu Nacional d o Caf é deve esta r localizado nu m pont o junt o ao s esta -
dos do Rio de Janeiro, Minas Gerai s e São Paulo, a s três unidades da
Federação qu e mai s s e distinguira m n a su a produçã o e  na s quai s fo i
mais sentida , diretamente , a  influênci a dest e cicl o econômico .
Em terceir o lugar , last  but not least,  a  qualidad e d o projet o d a
sede d a fazend a Pa u D'Alho , exempla r "clássico " n o sentid o d e con -
ter, em substância, todas as soluções que fizeram carreira, com variantes
condicionadas a zonas e épocas, nestes 15 0 anos de economia cafezista.
Tais qualificaçõe s dest e monument o lh e confere m vantagen s qu e
outras fazendas , po r ventura mai s ricas , com o a  Sant a Clar a (Municí -
pio d e Sant a Rit a d o Jacutinga , Mina s Gerais) , o u mai s volumosas ,
como a  Pa u Grande , n o Ri o d e Janeiro , poderia m disputar-lh e e m
função dessa s virtudes , porem nunc a com o produt o mai s complex o d e
valor específico . D o pont o d e vist a plástico , razã o definitiv a com o
acontecimento d e arquitetura , rarament e s e encontr a u m exempla r tã o
racionalmente projetado , tã o logicament e executad o e  d e tanto s resul -
tados favoráveis .
— 62 7 —
A forma desse Museu, se afastando do convencionalismo de depó-
sito d e coisa s velhas , pod e s e converte r n a condiçã o primeir a d e su a
validade. D e fato , é  possive l e  at é convenient e repovoa r o s espaço s
restaurados co m peça s qu e rememore m a  su a funçã o primitiv a —
caso da casa de morada — ou aproveita-los para apresentar uma amos-
tragem condigna de equipamento de trabalho — como da casa de tro-
pa —  o u aind a ocupa-lo s co m objeto s qu e dize m respeit o à s antiga s
fazendas de café — caso de outra s parte s do conjunto edificado — co-
mo a  Casa dos Carros, po r exemplo , o u da Tenda de Ferreiro . Para -
lelamente a  est a intenção , qu e é  legítim a ma s nã o exaur e a  idéi a d o
Museu, cas a das Musas , luga r de estudo , ser á necessário prove r luga r
e meios de conhecimento. A  antiga senzala é o espaço mais indicado pa-
ra est a part e fundamenta l do Muse u d o Café . Ess a senzal a é  formad a
por um a long a construção , d e onz e lanço s contínuos , desenvolvid a a o
longo de uma plataforma colocada a cavaleiro do terreiro e das demais
construções. A  idéi a é  localizar a í o  Centr o d e Estud o sobr e o  Café ,
centro esse com base fundamental em microfilmes de todo o  documen-
tário sobr e o  café , estej a o  se u origina l ond e estiver , n o pai s o u for a
dele, e  sej a d e que m for , d o pode r d o públic o o u particular . Inicial -
mente, para começo desse acervo, há que microfilmar todos os documen-
tos qu e trata m da s fazenda s d e café , no s arquivo s oficiais , cartórios ,
Prefeituras, Estado s e  União , o u da s cidade s formada s e m funçã o d o
café, como é o caso de Barreiro, Areias, Bananal, por exemplo, ou Vas-
souras. Um a medid a d e extensã o potencia l dest e documentári o pod e
ser dad a pel o fat o d e cerc a d e 90 % da s cidade s d o Estad o d e Sã o
Paulo serem formadas sob o signo do café. Soment e de Bananal , exis -
tem mais de 40.000 documentos, só de avulsos , a  microfilmar. O  tra-
balho de microfilmagem dos documentos d e Sã o Luiz do Paraitinga , j á
iniciado, diz respeito à vida da cidade, sua formação e problemas (118) .
Documentos manuscritos sobre a fazenda de café, existe m aos mi-
lhares e se perdem facilmente. É  trabalho urgente a sua microfilmagem
e organização . Mesm o sobr e a  própri a fazend a Pa u D'Alho , papei s
guardados carinhosament e pel a família , fora m encontrados , e  conte m
documentos d o mai s viv o interess e sobr e o s problema s d a fazenda , e
cobrem um espaço de mais de um século. Trata m de compras de mó-
veis e alfaias no Rio de Janeiro, conselhos sobre como deveria ser con-
duzida a  vid a d e trabalho , ante s e  depoi s d a aboliçã o d a escravatura ,
ajustes e contratos, etc .
Sem a  audiênci a desse documentári o —  o  qu e que r dize r a  su a
reunião e organização — não é possivel pensar no estudo do café, senão
numa form a provisóri a e  alg o precária . Alguma s monografia s —  va -
liosas por vezes, tê m sid o elaboradas e  sã o roteiro s interessante s a  se -
guir .  Mas o grosso do trabalho ainda está por fazer.
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A melho r maneira de encara r est e problema é  utiliza r meio s mo -
dernos par a supera r o  desgat e infinit o qu e represent a cata r u m do -
cumento aqui, outr o ali , se m sistemática e ao sabor dos azares de pes -
quisas pessoai s trabalhosíssimas . O  microfilm e representa , n a verda -
de, a  saida modern a para esse problema , d e maneir a que s e afigur a o
geito possive l e  econômic o d e reuni r informaçõe s qu e s e encontra m
esparsas e por isso dificilmente abordáveis, num bloco único e  em con-
dições admissívei s e  viávei s par a consulta . Muit o s e te m falad o e m
banco d e informações . Ess e seri a nã o apena s u m banc o d e informa -
ções sobre o café, posto à  disposição dos interessados e estudiosos , nu -
ma form a e  ambient e adequados , post o qu e a o se u lad o encontrarã o
"restos" e  testemunho s qu e participara m d a aventur a d o caf é n a vid a
brasileira.
Para consegui r est e objetivo , d e oferece r a o document o u m su -
porte psicológico, algumas iniciativas devem ser tomadas. D e um modo
geral, o  documento escrit o detem uma algidez que repugn a ao homem
ou torna- o viciado , ausent e d e compreensã o humana , tornando-o , po r
contaminação, u m álgido .
Isso leva a  conjectura r que a  reunião d e documentos , d e "restos "
e d e testemunhos , nu m ambient e qu e é  po r s i mesm o u m documento ,
um resto e  u m testemunho , constituir á um mei o válid o par a propicia r
o seu exame e mante-lo amarrado ao acontecimento que o originou.
A extens a construção qu e constitui a a  senzal a conservar á se u as -
pecto externo intacto, mas seu interior será distribuido de outra forma.
Um do s onze lanço s ser á convertido e m um apartament o destinad o a
pesquisadores, outr o será uma sala microclimatizada , reservad a à  guar-
da e manipulação dos microfilmes, cujo número poderá subir facilmente
a dezenas de milhões . At é a  data de sua inauguração o  Muse u Nacio -
nal do Café deverá apresentar cerca de 20.000 microfilmes, e  terá uma
capacidade anual , depoi s d e inaugurado , d e realiza r e  reuni r cerc a d e
40.000 microfilmes . Dentr o d e 5  ano s o  Muse u dever á conta r co m
um acervo de mai s d e 200.000 microfilmes , o  que vale dizer , a  som a
mais alta de documento s concentrado s num só pont o e  local , e  d e u m
só assunto , jamai s postos à  disposição do s estudiosos nacionais . Esse s
numeros pode m se r facilment e superado s pel o própri o "embalo " d o
projeto, desd e que s e realizem as previsõs j á bastante firmadas . A  sa -
ber: obtençã o d e um a Japônica, para realiza r o s trabalho s itinerante s
de microfilmagem , a  se r fornecid a pel o IPHAN , e  a  aparelhage m d e
leitura d e microfilmes , j á prometid a pel a UNESCO .
Alem d e fornece r ta l aparelhagem , a  UNESC O j á encaminho u o
compromisso d e um a bols a d e estudo s par a u m especialist a brasileir o
percorrer o s paise s grande s produtore s d e café , co m a  finalidad e d e
colher informações , localiza r fonte s d e documento s e  estabelece r con -
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tactos necessários, bem como fazer levantamentos sumários de diferentes
estilos de produção de café e de sedes de fazendas de café.
A part e científic a nã o dev e se r negligenciad a n o conjunt o d o
programa d e documentaçã o a  se r reunido : pedologia , climatologia ,
quadros ecológicos , biologi a vegetal , etc. , sã o iten s qu e deve m se r
municiados co m informaçõe s e  documentário . É  possível , pois , qu e
o Muse u Naciona l d o Caf é sej a complementad o n o futuro , co m um a
estação d e pesquis a ecológica , especialment e voltad a par a o s proble -
mas d o solo , d e clim a e  ecologi a d o Val e d o Paraiba .
As "aberturas " qu e um a colocaçã o dest e tip o d e Muse u pod e
oferecer sã o inúmeras e  d e larga repercussão . O  qu e parec e indispen -
savel, entretanto , par a evita r que a  iniciativa fique confinad a a o plan o
da curiosidade e  destituid a de interess e científico , é  evita r qu e o  estu -
do s e distanci e d o fenômeno . Um a dinâmic a acoplad a d e ambos , a o
contrário, dev e se r conseguid a d e algum a forma . A  form a prelimina r
viavel é  a  realização , n o própri o ambient e d o Museu , no s set e gomo s
ou lanço s intermediário s (no s doi s lanço s extremo s dev e have r um a
biblioteca e  um laboratório) , dua s exposiçõe s anuai s d e assunto s rela -
cionados com a  história do café no Brasil . Exemplo : exposiçã o d e ar -
quitetura rura l d o café , arquitetur a urban a d o café , retrato s antigo s
de cafezista s importantes , equipamento s doméstico s d a fazend a d e ca -
fé, mobiliári o d o café , literatur a d o café , gravura s d o café , fotografia s
do café, etc. , etc . .  A  programação inicial , par a 5  anos , dev e constar ,
para cad a item , d e dua s exposições : um a preliminar , e  outr a mai s
completa, algun s ano s depois . Po r exemplo : gravur a d o caf é I , ser á
uma exposiçã o indez , destinad a a  prepara r um a exposiçã o mai s com -
pleta, d e gravura s d o café , a  se r realizad a algun s ano s depois . Acre -
dita-se qu e est a segund a etap a poss a supera r a  primeir a mostra .
A realizaçã o d e cursos especiai s sobre a  matéri a qu e di z respeito
à economia do café, inclusiv e principalment e curso s d e féria s e m nivel
de pós-graduação , constitu i igualment e um a possibilidad e d e utiliza r
o Muse u Naciona l d o Café . Usou-s e d e propósit o a  palavr a utilizar ,
pois a  intenção que presid e tod o o  projeto é  de converte-l o e m objet o
de us o e  desfrute . D e us o com o loca l e  font e d e estudo , e  desfrut e
para o  turism o d e dupl a finalidade , d e recrei o e  d e da r a o brasileir o
oportunidade d e conhece r melho r o s 15 0 ano s d e vid a naciona l qu e
estiveram d e alguma forma influenciados pel a economi a d o café , tant o
na regiã o d o Val e d o Paraib a com o na s demai s regiõe s d o Estad o
e d o Pais .
Esta iniciativ a d o Muse u Naciona l d o Caf é nã o imped e ne m
obstacula a  formaçã o d e Muse u Regionais , par a escolh a d e cuja s se -
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des a  pesquis a da s antiga s fazenda s d e caf é é  um a prelimina r d e im -
portancia. E  tambe m nã o obstacul a qu e museu s referente s a  outro s
ciclos econômico s (açucar , pecuária , etc. ) tome m a  direçã o tendent e
a converte-lo s tambe m e m Centro s d e Estudo , marcand o a  su a con -
temporaneidade e  superand o a  doenç a d o muse u parado , imovel , mo -
fado e. . .  inutil .
